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Tempo em Goiânia
Sol com aumento de 
nuvens à tarde e pancadas
de chuva à noite.
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leia Nas ColuNas

Xadrez: Celina Leão e José Ar-
ruda, “filhos políticos” de Ro-
riz, na disputa pelo GDF
Política 2

esplanada: As palavras mais
leves de Mendonça sobre quem
teve acesso à sala-cofre 
Política 6

Livraria: Livro reconstitui as-
sassinato de missionário no
ano de 1987
Essência 16

Daniel Vilela toma posse, com
direito a passagem de faixa

Mudança de comando no Governo de Goiás nesta terça-feira (31)
tem previsão de reunir lideranças políticas e vai marcar a saída
de Ronaldo Caiado depois de 7 anos e 3 meses no cargo. Política 2

Nominatas de
deputado fervem,
mas planos de
governo também
A briga é pelos candidatos a
deputado, pois está no fim o
prazo de filiação. Isso é pro-
blema dos partidos, sobretudo
dos que têm candidatos com-
petitivos a governador. Em
Goiás, o MDB vai lançar Daniel
Vilela; o PSDB, Marconi Perillo;
o PL, Wilder Morais; o PT,
ainda não definido. Xadrez 2

PSD deve anunciar pré-
-candidato a presidente
até a terça-feira (31)
Termina nas próximas 48 horas o prazo estabe-
lecido pelo presidente nacional do PSD, Gilberto
Kassab, para que a legenda anuncie seu candi-
dato à Presidência da República. Dois governa-
dores disputam a indicação: Ronaldo Caiado, de

Goiás, e Eduardo Leite, do Rio Grande do Sul. O
prazo final, marcado para 31 de março, foi anun-
ciado por Kassab durante coletiva realizada no
dia 9, em São Paulo, com a presença dos dois
pré-candidatos do partido. Política 7

Letícia Oliveira Alves, de 36
anos, morreu por hipotermia
após meses desaparecida na
América do Norte. Enterro ocor-
reu neste domingo. Cidades 10

Corpo de goiana
morta no Canadá é
velado em Goiânia

A decisão tomada pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CMN)
leva à redução da taxa do Pro-
naf de 8% para 3% ao ano e cria
condições para que a tecnolo-
gia, a cooperação e a produtivi-
dade avancem lado a lado no
campo. Economia 4

Juros mais baixos
podem levar a nova
pecuária familiar

A definição do Partido Liberal
(PL) por meio do anúncio de Flá-
vio Bolsonaro antecipa a dis-
puta pelas duas vagas ao
Senado Federal no Estado de
Goiás e mira a busca pelo eleito-
rado bolsonarista. Política 7

Flávio confirma
Gayer e Varão ao
Senado por Goiás

Caso expõe riscos do uso de car-
ros sem duplo comando e le-
vanta dúvidas sobre segurança,
formação de condutores e mu-
dança nas regras. Cidades 9

Acidente em prova
de CNH leva a debate
sobre novas regras

do mundo ao Master, 
a crise em ano eleitoral

FErnando GabEira

Política 5

Com articulação de
Thialu, Policarpo vira
nome forte do Avante

Opinião 3

o biometano e o futuro do
transporte: união por uma

mobilidade sustentável

EdilbErto dias

Opinião 3

Essência 18

Festival Estrelas do
Araguaia chega aos 
23 anos de existência

Uma pesquisa inédita com 595
profissionais expõe as barreiras
que travam a ascensão femi-
nina de quem atua nas empre-
sas brasileiras. Essência 16

O teto de vidro que
91% das mulheres
conhecem bem

CRO-GO orienta profissionais
sobre prazo para registro na
nova especialidade e reforça
critérios técnicos. Cidades 10

Cirurgias estéticas
faciais autorizadas
para dentistas

Vagas reservadas geram debate nas redes
Apesar de placas, vagas em recuos de calçada são públicas e não po-
dem ser reservadas para clientes, segundo a legislação. Cidades 11

Defensor da ampliação do palanque do presidente Luiz Inácio Lula da Silva por meio da aliança com partidos do Centrão, o presidente nacional
do Partido dos Trabalhadores (PT), Edinho Silva, reconheceu que o MDB e o PSD não vão integrar a aliança pela reeleição do petista. Política 5

MDB não fará mais aliança nacional com Lula, diz o presidente do PT
eleições 2026

Jota Eurípedes

Divulgação/Sefic
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Bruno Goulart

O vice-governador Daniel
Vilela (MDB) assume oficial-
mente o Governo de Goiás nes-
ta terça-feira (31), em soleni-
dade prevista para as 14 horas,
na sede da Assembleia Legis-
lativa do Estado de Goiás (Ale-
go), em Goiânia. A cerimônia
marca a saída do governador
Ronaldo Caiado (PSD) e a che-
gada do novo chefe do Execu-
tivo estadual, em um evento
que deve reunir autoridades,
parlamentares e lideranças po-
líticas de várias regiões.

Ato na Alego
Antes da sessão solene, a

programação começa com um
almoço na própria Alego. O
encontro será organizado pelo
presidente da Casa, deputado
Bruno Peixoto (UB), que pre-
tende receber prefeitos, verea-
dores e aliados políticos que
virão do interior para acom-
panhar a posse. A proposta é
fazer uma recepção simples
com cardápio típico goiano
como arroz carreteiro.

Na sequência, já no período
da tarde, as autoridades se-
guem para o Plenário Iris Re-

zende, onde será realizada a
cerimônia oficial. Estão con-
firmadas as presenças de Ro-
naldo Caiado, ao lado da pri-
meira-dama Gracinha Caiado,
e de Daniel Vilela, acompa-
nhado de sua esposa, Iara Net-
to Vilela. Deputados estaduais
e federais, prefeitos, senadores
e representantes da base go-
vernista e da oposição tam-
bém devem participar do ato.

Durante a solenidade, Caia-
do fará a entrega formal da
carta de renúncia ao presiden-
te da Alego, Bruno Peixoto.
Esse é o primeiro passo do rito
legal que oficializa a saída do
atual governador. Logo depois,
será realizada a posse de Da-
niel Vilela, que assume o cargo
de forma definitiva.

A posse é o ato que confir-
ma legalmente o novo gover-
nador no cargo e assegura que
todas as ações e serviços do
Estado continuem a funcionar
normalmente.

Passagem de faixa
Após a cerimônia na Alego,

a programação segue para o Pa-
lácio das Esmeraldas, sede do
governo estadual. No local, às
16h, será realizada a transmissão

simbólica do cargo, com a tra-
dicional passagem da faixa.

Despedida do 
atual governador

Ronaldo Caiado deve deixar
o Palácio das Esmeraldas a pé,
acompanhado por auxiliares e
aliados, e seguir em direção ao
seu apartamento no Setor Oeste,
em Goiânia. A saída marca o
encerramento de seu período à
frente do Executivo estadual
após 7 anos e 3 meses no cargo.

Nos bastidores, a mudança
de residência já está pratica-
mente concluída. Ronaldo e
a primeira-dama Gracinha
Caiado finalizaram os prepa-
rativos para deixar o palácio

antes da data da posse. O imó-
vel para onde irão já passou
por ajustes e deve ser ocupado
logo após a saída.

Por outro lado, Daniel Vilela
e a futura primeira-dama ainda
não definiram quando irão se
mudar para o Palácio das Es-
meraldas. Existe a possibilida-
de de que passem uma noite
no Palácio Conde dos Arcos,
na cidade de Goiás, antes de
seguir para a Capital.

Continuidade
Neste momento de transição,

aliados do vice-governador afir-
mam que o tom é de continui-
dade. De acordo com esses in-
terlocutores, Daniel Vilela não

pretende promover mudanças
amplas na estrutura neste pri-
meiro momento. A ideia é man-
ter a equipe atual e dar sequên-
cia aos projetos que já estão
em andamento. “Não vai ter
mudança. O Daniel vai manter
a equipe. Ele tem repetido isso”,
afirmou uma fonte próxima ao
governo estadual. 

Mesmo assim, mudanças
podem ocorrer ao longo dos
próximos meses, mas de forma
pontual. Isso porque parte dos
integrantes do primeiro escalão
deve deixar os cargos para dis-
putar as eleições de 2026. Nes-
ses casos, as substituições serão
feitas conforme a necessidade.
(Especial para O HOJE)

Programação começa com um almoço na Assembleia Legislativa de Goiás

Mudança de comando no Estado nesta
terça-feira (31) reúne lideranças políticas
e marca saída de Ronaldo Caiado 
depois de 7 anos e 3 meses no cargo

Daniel toma posse na Alego, com
passagem de faixa no Palácio

Jota Eurípedes

SEGUNDA-FEIRA, 30 DE MARÇO DE 2026

Nominatas de deputado fervem,
mas planos de governo também

A briga nos bastidores é pelos candidatos a de-
putado, pois está no fim o prazo de filiação. Isso é
problema dos partidos, sobretudo dos que têm
candidatos competitivos a governador. Em Goiás,
o MDB vai lançar Daniel Vilela; o PSDB, Marconi
Perillo; o PL, Wilder Morais; o PT, alguém ainda
não definido. Os encarregados de construir o pro-
grama de ações de Daniel têm a tarefa de promover
a continuidade altamente aprovada, mas com a
marca do novo. Ex-auxiliares nos 4 governos de
Marconi tentam inovar para repetir o sucesso de
seus dois primeiros mandatos. Wilder aproveita o
Rota 22, que está percorrendo os municípios, para
ouvir as demandas e adequá-las à visão de gestor do
liberal. As pautas da esquerda costumam ser as do
governo Lula. 

As redes sociais são implacáveis com quem não
aplica o que promete na campanha, daí a impor-
tância de os compromissos serem condizentes com
o orçamento, por exemplo. O Estado sobrevive
com malha muito estreita de investimentos e a
tendência pós-reforma tributária é piorar. Nos úl-
timos anos, a União concentrou ainda mais despesas
nas unidades federativas. No âmbito local, há de-
cisões a ser tomadas, sobretudo duas heranças do
tempo de Marconi: a Saúde vai continuar com as
Organizações Sociais? A Segurança permanece
com veículos alugados e patrulhamento como sem-
pre? Outro enigma é o que fazer com o currículo
da Educação, os incentivos fiscais, o nº de comis-
sionados no Executivo e no Legislativo, a privati-
zação da Saneago, o destino do Detran, as formas
de arrecadação, os 30 programas sociais, as parcerias
com a iniciativa privada. (Especial para O HOJE)

Celina e Arruda, “filhos políticos”
de Roriz, na disputa pelo GDF

Com a renúncia do governador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha
(MDB), neste sábado (28), está aberto o caminho para que a vice,
Celila Leão (PP), siga em frente na disputa pela vaga de governador.
A partir desta segunda-feira (30), ela deve trabalhar em duas frentes:
manter a gestão azeitada e, ao mesmo tempo, ampliar seu capital de
votos. Embora as pesquisas mostrem Celina com uma ligeira vantagem
em relação aos concorrentes, principalmente o candidato do PSD, o
ex-governador José Roberto Arruda, os demais competidores não
estão parados. Leandro Grass (PT), Ricardo Cappelli (PSB) e a deputada
distrital Paula Belmonte (PSDB) estão nas ruas.

Se não houver qualquer entrave político ou judicial, a tendência
é uma polarização entre Celina Leão e Arruda. Nessa disputa entre
os dois, um fato chama a atenção: ambos são “filhos políticos” do
ex-governador Joaquim Roriz (1936-2018). Celina começou na ala
da juventude rorizista, onde liderava jovens identificados com o
movimento antipetista. Arruda era engenheiro da CEB e caiu nas
graças do então governador Joaquim Roriz por ser uma liderança
forte e com habilidade política. A atual governadora do DF, a partir
de hoje, teve uma trajetória consistente nos governos do MDB,
aprendizado que a levou a conquistar mandato de deputada
distrital, federal e vice-governadora.

Arruda, por sua vez, foi senador, deputado federal e governador
do DF. Agora, depois de um longo calvário judicial, tenta reconquistar

o Governo do Distrito Federal. Tanto ele como Celina
têm em suas equipes ex-auxi-

liares e aliados de Roriz, sinal
de que vão disputar o mesmo

eleitorado. Desse modo, o
desafio é conquistar novos
eleitores dentro da centro-
direita que não participa-

ram dos embates pola-
rizados entre rorizistas
e petistas. No passado,

Roriz venceu todas
contra o PT.

PT com Daniel
Edinho Silva, coordenador da

campanha de Lula e presidente do
PT, descarta o MDB em uma aliança
formal em apoio à reeleição do pre-
sidente Lula. No entanto, sinaliza
que em Estados onde a afinidade
do PT com o MDB é melhor, pode
haver uma aliança no segundo tur-
no. No caso de Goiás, Marconi Perillo
reafirma que não vai estar com o
PT, nesse caso os petistas podem
apoiar Daniel Vilela.

Grudado no cargo
O PT e o MDB seguem ocupando

espaços na Esplanada dos Ministé-
rios. Nos bastidores, a permanência
é interpretada como uma tentativa
de buscar ao menos uma posição
de neutralidade na disputa contra
Flávio Bolsonaro (PL-RJ). O proble-
ma em Goiás é que Ronaldo Caiado
(PSD) é adversário de Lula.

Pábio com Daniel
O ex-prefeito de Valparaíso e

pré-candidato a deputado estadual,
Pábio Mossoró, tem conversa agen-
dada com Daniel Vilela nesta se-
gunda-feira (30). Ele é do MDB e
busca orientação para saber se vai
para outro partido ou permanece
na legenda. “Acredito que no máxi-
mo terça-feira (31) sai uma definição.
O nosso líder Daniel é quem vai de-
finir o caminho”, disse Pábio.

Gayer e Alexandrino
Nos bastidores, a leitura é que

Ismael Alexandrino (PSD) busca se
aproximar de Gustavo Gayer (PL)
para aumentar as chances de ser
reeleito, já que em 2022 teve apenas
54.791 votos. Porém, não será fácil.
Parte do eleitorado de Gayer já se
identifica com Fred Rodrigues (PL),
que disputou a Prefeitura de Goiânia
em 2024 e mantém forte presença
nas redes bolsonaristas.

Caiado pode desidratar Flávio Bolsonaro
A confirmação nesta segunda-feira (30) de Ronaldo Caiado como

candidato a presidente da República pelo PSD não é uma boa notícia
para Flávio Bolsonaro (PL-RJ). Isto porque Caiado está no mesmo campo
da direita e centro-direita que não vota em Lula (PT). Portanto, tira mais
votos de Flávio Bolsonaro e não do petista. Mas é possível que não
quebre a polarização e Caiado alcance dois dígitos na intenção de votos.
Isto Faz do PSD um ativo valioso para negociar no segundo turno.

Apoio do grupo de Paulo do Vale – O ex-senador Luiz do Carmo (PSD)
circulou entre os convidados do aniversariante, o deputado estadual
Lucas do Vale (PSD), neste sábado (28), em Rio Verde. Pela recepção, Luiz
do Carmo conta com o apoio do grupo de Paulo Vale para ser vice.

José Cruz/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa



OPiniãO n 3

Do mundo ao Master, 
a crise em ano eleitoral

Edilberto Dias

A chegada da nova frota de ônibus articulados
movidos a biometano na Região Metropolitana
de Goiânia não é apenas um avanço tecnológico;
é a materialização de uma política de Estado que
une sustentabilidade, economia circular e justiça
social. Como pré-candidato ao Senado, defendo
que esse projeto é o exemplo perfeito de como a
coordenação entre o Governo Federal, o Governo
Estadual e a iniciativa privada pode transformar
a vida do cidadão.

É preciso dar crédito a quem viabilizou as
condições financeiras. O Governo Federal, sob a
liderança do Presidente Lula, foi o grande motor
dessa renovação. Através do BNDES e de linhas
como o Fundo Clima e o Novo PAC, Brasília
ofereceu o suporte necessário para que o investi-
mento em energia limpa deixasse de ser um plano
para se tornar realidade. Sem juros adequados e
uma diretriz nacional de transição energética, o
custo de modernização da frota seria insuportável
para o estado e para os municípios.

Meu compromisso no Senado será o de apro-
fundar as políticas de redução de emissões. O bio-
metano produzido em Goiás, a partir de resíduos
do nosso agronegócio, reduz em até 90% a emissão
de gases de efeito estufa. Estamos provando que
o desenvolvimento econômico pode caminhar de

mãos dadas com a preservação ambiental. É a in-
teligência regional conectada ao compromisso
global de combate às mudanças climáticas.

A redução de custos operacionais proporcionada
pelo biometano e pela infraestrutura do gasoduto
urbano é um passo fundamental para um objetivo
ainda maior: a implantação da Tarifa Zero.

O transporte público deve ser visto como um di-
reito social, tal qual a saúde e a educação. Ao
baratear o custo do quilômetro rodado e otimizar o
subsídio público, criamos as bases financeiras para
discutir, de forma séria e técnica, a gratuidade do
transporte. Meu mandato será uma voz ativa no
Congresso para a criação de um Fundo Nacional de
Mobilidade, que permita aos municípios avançar
para a tarifa zero, garantindo o direito de ir e vir
sem o peso da catraca no bolso do trabalhador.

Goiás mostra o ca-
minho: união institu-
cional para entregar re-
sultados. Com o apoio
federal, a execução es-
tadual e a eficiência pri-
vada, estamos cons-
truindo uma mobilida-
de que respeita o meio
ambiente e que, em
breve, será acessível a
todos, sem distinção.

Fernando Gabeira

As investigações sobre o Banco Master não de-
vem acabar com a delação de Daniel Vorcaro.
Elas continuarão sob o escrutínio de forças pode-
rosas que querem anulá-la. Nessa lógica, causa
apreensão o confronto entre o ministro André
Mendonça e o presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), em torno da prorrogação da
Comissão Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI)
do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS).

A Comissão ficou duas semanas sem ouvir nin-
guém, achou que poderia convocar a ex-noiva de
Vorcaro, Martha Graeff, em Miami, um sonho im-
possível, e decidiu continuar seu trabalho além do
prazo. Em princípio, com todas as assinaturas ne-
cessárias, o adiamento seria burocrático. Mas Davi
Alcolumbre precisava concordar e se há algo que
não quer ver pela frente, é a CPMI funcionando.

Os deputados e senadores decidiram recorrer
a André Mendonça e involuntariamente abrem
mais um flanco na solidez do trabalho do ministro.
O tema foi discutido no plenário do STF, onde as
condições não são favoráveis a Mendonça. Inde-
pendentemente do resultado, é uma exposição
desnecessária. Talvez tenha vindo também da
CPMI uma outra atitude que enfraqueceu o tra-
balho sobre o Banco Master: a divulgação dos
diálogos íntimos de Vorcaro. Um dos observadores
mais severos dessas investigações é o ministro
Gilmar Mendes. Ele considerou a divulgação dos
diálogos uma barbárie institucional. Num outro
momento, Gilmar Mendes criticou André Men-
donça. Apesar de concordar com a prisão de Vor-
caro, Gilmar discordou da argumentação de Men-
donça para justificá-la.

O caminho para investigar o Master não é
tranquilo no Supremo. Dois ministros, Dias Toffoli
e Alexandre de Moraes, estão envolvidos. O próprio
Gilmar fez malabarismos jurídicos para evitar a
quebra do sigilo da Maridt, empresa de Dias
Toffoli, e também a quebra de sigilo do Fundo Ar-
leen, que comprou parte do resort de Toffoli.

Tudo isso indica que o caso Master terá mais
dificuldades do que a própria Lava Jato, fulminada
pelo Supremo. As dificuldades institucionais não
param aí. A Procuradoria-Geral da República não
parece muito empolgada. Relutou em decretar a
prisão preventiva de Vorcaro, pois não a conside-
rava urgente. Pior ainda: informada de que Vorcaro
estava tendo acesso a dados confidenciais da ins-
tituição, nada fez para reprimi-lo.

No Tribunal de Contas, o quadro não é menos
desolador. Um ministro chamado Jhonatan Jesus,
oriundo do Centrão na Câmara, suspeitou que o
Banco Central foi precipitado em liquidar o Master.
Até hoje, ele suspeita, apesar do relatório dos próprios
técnicos do tribunal. Está apenas jogando em sintonia
com seus pares do Centrão que queriam aprovar
um projeto para demitir funcionários do Banco
Central. Algo puramente intimidatório. Ou mesmo
o senador Ciro Nogueira, que apresentou uma emen-
da elevando de R$ 250 mil para R$ 1 milhão a co-
bertura do Fundo Garantidor de Créditos para
pessoas lesadas por bancos falidos como o Master.

Todo esse processo segue com a grande ex-

pectativa em torno de delação de Vorcaro. Mas
uma delação nunca é tudo. Novas investigações
precisam ser feitas, outras, concluídas. O trabalho
vai desembocar no período eleitoral, num país
ainda polarizado.

Se fosse apenas isso, já estaríamos numa si-
tuação complicada. Num mundo estranho, lide-
rado por um homem tão imaturo quanto Trump,
restam poucas esperanças. Ele assumiu prome-
tendo acabar com guerras, tentou ganhar o
Prêmio Nobel, contentou-se, finalmente, com um
prêmio da Federação Internacional de Futebol
(Fifa) e partiu para uma guerra sem sentido,
uma vez que os objetivos não são claros. O Irã já
tinha perdido anos de trabalho nuclear com os
bombardeios de junho, o Hezbollah estava em
retirada e não havia no horizonte ameaça contra
os Estados Unidos. A ideia de que o povo iraniano,
massacrado pelo regime, iria para as ruas tomar
o poder é muito ingênua.

De qualquer forma, a guerra que já se prolonga
por quatro semanas e traz prejuízos para todos.
Alguns países, como a Eslovênia, já estão racio-
nando a gasolina. No Brasil, temos um aumento
no preço do diesel, que leva o governo a planejar
um subsídio de R$ 1,20 por litro para evitar
também uma inflação de alimentos – que é ruim
para todos, principalmente para quem disputa
eleições. O ideal seria uma avaliação mais completa
da conjuntura internacional para avaliarmos como
navegaremos na crise. Mas estamos num estado
de paixão que impede esse distanciamento. Avan-
çamos como se o mundo não existisse ou fosse
um espaço previsível com desequilibrados como
Donald Trump dando as cartas.

Será um ano complicado no Brasil. Nesse
contexto, é praticamente impossível falar em
posições nacionais ou em algum tipo de consenso
que nos faça sentir menos o impacto da crise
internacional. Mesmo porque, com todo o de-
sequilíbrio, há quem
ainda acredite nos pro-
jetos de Trump. Houve
até quem achou razoá-
vel aquele absurdo ta-
rifaço, que o próprio
contrapeso institucio-
nal anulou. Possivel-
mente, ache a guerra
contra o Irã uma boa
ideia, apesar desses re-
sultados negativos.

Edilberto Dias é advogado
e pré-candidato a senador
pelo PT

Fernando Gabeira é escri-
tor, jornalista e ex-depu-
tado federal pelo Rio de
Janeiro

Biometano e futuro do transporte:
união por uma mobilidade sustentável
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer e
combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Pedro Alvez
Senador Canedo

{
Não é asfalto de faz de

conta. Fizemos asfalto

de qualidade, ligando

regiões e dando mais

acesso à população”

Ronaldo Caiado (PSD), governador de
Goiás, neste domingo (29), ao destacar
que, entre 2019 e 2025, foram pavi-
mentados 976 quilômetros de rodo-
vias, duplicados 122 quilômetros,
restaurados 876 quilômetros e realiza-
dos serviços de melhoria em 3,3 mil
quilômetros. Nesse período, mais de
50 obras rodoviárias e civis paralisa-
das foram retomadas e concluídas. A
gestão do governador Ronaldo Caiado
adotou a infraestrutura como eixo es-
tratégico para impulsionar o desen-
volvimento econômico de Goiás. Com
investimentos, o Governo de Goiás
promoveu a readequação da infraes-
trutura estadual, retomou obras ina-
cabadas e implantou novos projetos
com padrão de excelência em todas as
regiões. O resultado foi a ampliação
da capacidade logística, a melhoria da
qualidade de vida da população e o
avanço expressivo em ranking nacio-
nal. Goiás saltou da 19ª para a 8ª posi-
ção, com 47% das rodovias
classificadas como ‘ótimas’ ou ‘boas’
pela Confederação Nacional do Trans-
porte (CNT), entre 2019 e 2025. 

@jornalohoje
o turismo religioso tem registrado
crescimento em Goiás durante a se-
mana santa, com impacto direto na
hotelaria, no comércio e nos serviços.
na Cidade de Goiás, a programação
inclui eventos tradicionais como a Pro-
cissão do Fogaréu, realizada há quase
três séculos, e a expectativa é de que
a ocupação hoteleira chegue a cerca
de 90% no período. leia a matéria
completa em ohoje.com. 

@g.ohoje
não existe um momento em que o
adulto decide parar de ver os amigos.
o afastamento acontece por acumula-
ção de semanas ocupadas, convites
que ficam para depois e conversas
que substituem encontros que deve-
riam ter acontecido. Quando a pessoa
percebe, meses se passaram e a úl-
tima vez que esteve com alguém que
importa virou memória sem data pre-
cisa. leia a matéria em ohoje.com.
Curtiu a publicação a leitora.

Polliana Ribeiro de Melo 
(@pollianateacher)

L

M
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Anna Salgado

O cenário para a pecuária
de pequeno e médio porte no
Brasil acaba de passar por uma
mudança. Em reunião ordiná-
ria realizada na última quin-
ta-feira (26), o Conselho Mo-
netário Nacional (CMN) apro-
vou uma medida que promete
elevar o patamar produtivo
da agricultura familiar: a re-
dução da taxa de juros do Pro-
grama Nacional de Fortaleci-
mento da Agricultura Familiar
(Pronaf), na modalidade Mais
Alimentos, voltada à bovino-
cultura. A taxa, que antes era
de 8% ao ano, caiu para 3% ao
ano, representando um incen-
tivo direto à modernização e
à eficiência no campo.

Na prática, a decisão do
CMN, colegiado composto pelos
ministros da Fazenda, Dario
Durigan, do Planejamento e
Orçamento, Simone Tebet, e
pelo presidente do Banco Cen-
tral, Gabriel Galípolo, concen-
tra-se no melhoramento gené-
tico do rebanho. O financia-
mento com juros reduzidos
passa a cobrir a aquisição de
sêmen, óvulos e embriões,
além dos serviços associados,
como inseminação artificial e
transferência de embriões.

Para o produtor de leite ou
de corte, isso significa acesso
facilitado a animais de alta
performance. Em vez de de-
pender apenas do crescimento
natural ou de métodos tradi-
cionais, o pecuarista familiar
poderá investir em tecnologias

que garantam descendentes
mais precoces, resistentes a
doenças e com maior produti-
vidade de carne ou leite. O Mi-
nistério da Fazenda destaca
que o objetivo central é esti-
mular investimentos na pro-
dutividade do setor, permitin-
do que o pequeno produtor
compita em condições mais
justas no mercado.

A medida atinge diretamen-
te as cooperativas da agricul-
tura familiar e, por extensão,
seus associados. Até então, a

taxa de 3% já era aplicada a
financiamentos contratados in-
dividualmente por agricultores
familiares, enquanto as coo-
perativas ainda enfrentavam
custos mais elevados. Com a
mudança, o benefício é esten-
dido às entidades coletivas que
atendem seus cooperados em
projetos de bovinocultura.

O impacto também se dá
na capacidade de atuação des-
sas cooperativas, que passam
a realizar compras em escala
de material genético de ponta,
repassando tanto a tecnologia
quanto o custo financeiro re-
duzido ao produtor. O limite
de crédito para projetos de bo-
vinocultura realizados por coo-
perativas foi fixado em R$ 8
milhões. Além disso, a medida
abrange o financiamento de
tanques de resfriamento de
leite e ordenhadeiras, embora
esses itens possam seguir ou-
tras faixas de encargos, con-
forme o enquadramento.

A operacionalização ocor-
rerá por meio de duas frentes
principais. No Pronaf Mais Ali-
mentos, as operações contra-

tadas por cooperativas para
aquisição de material genético,
como sêmen e óvulos para cor-
te e embriões para leite, e ser-
viços de reprodução passam a
ter taxa efetiva de juros de 3%
ao ano. 

Já no RenovAgro, o CMN
autorizou o financiamento des-
ses itens de forma isolada den-
tro do programa voltado a sis-
temas sustentáveis. Antes, a
aquisição de sêmen e embriões
estava limitada a 30% do valor
total do crédito de investimen-
to; agora, essa restrição foi fle-
xibilizada para permitir maior
foco na genética. No RenovA-
gro, o prazo de pagamento é
de até cinco anos, com carência
de até 12 meses para a pri-
meira prestação.

Especialistas e o próprio
governo avaliam a medida
como positiva. A redução de
mais de 60% no custo dos juros
remove uma barreira histórica
para a inovação no pequeno
campo, especialmente no aces-
so ao crédito em condições
mais favoráveis, cenário que
historicamente limitava a ado-

ção de novas tecnologias e a
ampliação da produção.

Entre os principais efeitos
apontados estão a ampliação
do acesso à genética bovina
de alta qualidade por meio das
cooperativas, o que pode im-
pactar diretamente a qualidade
dos rebanhos, além do aumen-
to da eficiência produtiva com
menor uso de recursos. Tam-
bém é destacado o fortaleci-
mento do cooperativismo, ao
equiparar as condições de fi-
nanciamento entre produtores
individuais e organizações co-
letivas, ampliando a capacida-
de de atuação dessas organi-
zações no setor.

Além disso, a medida ofe-
rece maior previsibilidade para
investimentos de longo prazo,
característicos da atividade pe-
cuária, o que pode influenciar
o planejamento de produtores
e cooperativas. Com isso, a ini-
ciativa passa a integrar o con-
junto de políticas voltadas ao
crédito rural, com potencial
de impacto sobre a dinâmica
produtiva da agricultura fa-
miliar. (Especial para O HOJE)

Decisão do CMN
reduz taxa do
Pronaf de 8% para
3% ao ano e cria
condições para
que tecnologia,
cooperação e
produtividade
avancem lado a
lado no campo

Juros mais baixos abrem nova fase
da pecuária familiar no Brasil

Licia Rubinstein/Agência IBGE Notícias

Com crédito
mais acessível,
genética de alto
desempenho
deixa de ser
distante e passa
a integrar o
cotidiano da
produção rural

A realização do Grande Prê-
mio do Brasil de MotoGP em
Goiânia consolidou-se como
um marco histórico para a eco-
nomia de Goiás. De acordo
com levantamento detalhado
da Fundação Getulio Vargas
(FGV), o evento movimentou
R$ 1,14 bilhão, superando com
folga a projeção inicial de R$
867 milhões. O impacto finan-
ceiro expressivo reforça a in-
serção do Estado no circuito
dos grandes eventos esportivos
internacionais e evidencia o
êxito da estratégia de investi-
mento público no setor.

O retorno direto e indireto
também se destacou. Do total
movimentado, R$ 706,5 mi-
lhões correspondem a impac-
tos diretos, enquanto R$ 434,5
milhões são provenientes de
efeitos indiretos, como gastos
do público, patrocinadores e
mídia. A competição ainda
gerou R$ 173 milhões em tri-
butos municipais, estaduais
e federais.

Entre os principais bene-
fícios sociais está a criação de
10.838 postos de trabalho. Des-
se total, 8.206 foram empregos

diretos (75,7%) e 2.632 indi-
retos (24,3%), ampliando a ge-
ração de renda e oportunida-
des para milhares de famílias
goianas. Segundo o vice-go-
vernador Daniel Vilela, o re-
torno econômico foi quatro
vezes superior ao investimen-

to de R$ 250 milhões na re-
forma do Autódromo Inter-
nacional Ayrton Senna, o que
demonstra que a iniciativa “se
paga já no primeiro ano”.

Goiânia registrou intensa
movimentação turística du-
rante o período do evento, com

a rede hoteleira atingindo
100% de ocupação. Ao todo,
148.384 pessoas acompanha-
ram os três dias de programa-
ção. O público foi majoritaria-
mente de fora da Capital: cerca
de 70% dos visitantes vieram
de outras localidades, incluindo

turistas de 20 países e de 25
unidades federativas.

O gasto médio por visitante
também foi elevado, alcançan-
do R$ 6.856,28 para uma esta-
dia média de quatro noites.
Desse total, R$ 2.703,40 foram
destinados a despesas dentro
do evento e R$ 4.152,88 a custos
na cidade, como alimentação
e transporte. Entre os Estados
com maior presença, destaca-
ram-se São Paulo (22,5%), Mi-
nas Gerais (5,8%) e o Distrito
Federal (4,1%). No cenário in-
ternacional, espanhóis e ar-
gentinos lideraram, com 18,5%
do público estrangeiro cada.

A exposição midiática de
Goiás e do Brasil atingiu al-
cance global. Dados da For-
mula Money apontam que a
visibilidade na mídia interna-
cional chegou a US$ 352 mi-
lhões, o equivalente a cerca
de R$ 1,8 bilhão na cotação
atual. Para o governador Ro-
naldo Caiado, os números va-
lidam a decisão de retomar
uma prova que não era reali-
zada no Brasil há 22 anos e
em Goiás há 36. (Anna Salga-
do, especial para O HOJE)

Com público de fora predominante, Capital teve ocupação 
máxima na rede hoteleira durante os dias de corrida

MotoGP movimenta R$ 1,14 bi em Goiânia, diz FGV

RESULTADO ECONÔMICO

Cristiano Borges e Hegon Correia
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Thiago Borges

A filiação do presidente da
Câmara Municipal de Goiânia,
Romário Policarpo, ao Avante
foi resultado de uma articula-
ção conduzida pelo presidente
estadual da sigla, o vereador
Thialu Guiotti. 

Colegas de parlamento,
Thialu e Romário são aliados
próximos há tempos. O presi-
dente estadual do Avante atuou
para filiar o presidente do Le-
gislativo municipal ao partido
desde 2025. As conversas entre
as partes se intensificaram, so-
bretudo após a saída de Ro-
mário do PRD, em razão da
federação da legenda com o
Solidariedade.

Na reta final dos trabalhos
no Legislativo da Capital em
2025, Thialu já apresentava
Romário para aliados políticos
nos corredores da Câmara Mu-
nicipal e em conversas no ple-
nário ao fim das sessões como
futuro pré-candidato a depu-
tado estadual da legenda, antes
mesmo da conclusão das ne-
gociações que levaram o ve-
reador para o Avante.

Aposta do Avante 
Policarpo é a principal apos-

ta de Thialu para o Avante am-
pliar o número de cadeiras na
Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego). Em 2022, o par-
tido angariou duas cadeiras
no parlamento estadual com
a eleição dos deputados André
do Premium e Anderson Teo-

doro. Durante a legislatura, o
partido ainda ampliou a pre-
sença na Alego com a filiação
de Gugu Nader.

Entretanto, para este ano,
o Avante não terá candidato
à reeleição por uma determi-
nação de Guiotti. Todos os de-

putados estaduais da legenda
já conversam com outros par-
tidos. A sigla  trabalha para
lançar uma chapa completa
para a Alego, com 42 candi-
datos, e planeja eleger 4 de-
putados estaduais. 

A legenda também planeja
lançar uma chapa para a Câ-
mara dos Deputados. O próprio
Thialu é especulado para dis-
putar uma vaga na Casa Baixa.
Além de Guiotti, a vice-prefeita
de Goiânia, Coronel Cláudia
Lira (Avante), também articula
a montagem da nominata do
partido. Além disso, o vice-go-
vernador Daniel Vilela (MDB)
tem auxiliado as lideranças do
partido na montagem das cha-
pas. O Avante faz parte do arco
de alianças da base aliada.

Saída do PRD
Segundo Romário, a saída

do PRD ocorreu em razão da
aliança com o Solidariedade,
que incorporou o PROS em
2022. O PROS foi o partido que
ajuizou uma ação para derru-
bar o terceiro mandato de Po-
licarpo na Presidência da Câ-
mara Municipal. A ação foi
conduzida pelo diretório na-

cional da legenda à época.
Durante o evento de filia-

ção ao Avante, Romário dei-
xou claro que não gostaria
de ter deixado o PRD e disse
que saiu “machucado” da le-
genda. “Tenho amizade com
lideranças do partido e apreço
por pessoas que a política me
apresentou. Saí do PRD um
pouco machucado, porque
não era minha vontade, mas
as circunstâncias às vezes nos
levam a novos caminhos”,
afirmou Policarpo.

O presidente da Câmara é
amigo próximo de Jorcelino
Braga, presidente municipal
do PRD e secretário-geral do
partido no âmbito nacional.
Braga é a principal liderança
da legenda em Goiás.

Fim da disputa
A filiação de Romário ao

Avante também encerra a dis-
puta pelo passe político do ve-
reador. Além do Avante, Poli-
carpo também foi sondado por
Agir, Democracia Cristã (DC),
Republicanos e PSD.

Alguns rumores da política
goiana apontam que até mes-
mo partidos de centro-esquer-

da, como PSB e PT, tiveram in-
teresse na filiação do parla-
mentar, mesmo diante da dis-
tância ideológica de Romário
em relação às siglas. Chegou-
se a especular uma possível
volta ao PRD, sobretudo pela
ida do presidente da Alego,
Bruno Peixoto, para o partido
e por Peixoto ter assumido o
comando da federação com o
Solidariedade.

Romário e Bruno são alia-
dos. Existem conversas para
uma “dobradinha”, com o
apoio de um ao outro, desde
o momento em que Policarpo
anunciou sua intenção de dis-
putar uma cadeira na Alego.
Bruno é pré-candidato a de-
putado federal e trabalha
para ter o apoio do vereador,
apesar de não estarem no
mesmo partido.

Porém, as conversas para
uma possível volta ao PRD es-
friaram ao longo do tempo.
Peixoto, inclusive, deixou a le-
genda na semana passada. O
presidente da Alego retornou
ao União Brasil para presidir
a sigla em Goiás após a saída
do governador Ronaldo Caiado
(PSD). (Especial para O HOJE)

Defensor da ampliação do
palanque do presidente Lula,
o presidente nacional do PT,
Edinho Silva, reconheceu, neste
sábado (28), que MDB e PSD
não integrarão a aliança pela
reeleição do petista.

Aliados de Lula se esfor-
çaram para contar ao me-
nos com o MDB na coliga-
ção. O próprio presidente
chegou a se reunir com di-
rigentes do partido, ao con-
tar com a possibilidade de
ocuparem a vice na chapa.
Porém, Edinho afirma que
essas alianças se darão ape-
nas nos Estados.

“Penso que as alianças com
o PSD e MDB serão construídas
nos Estados. Não creio em
aliança nacional com esses
partidos, temos que respeitar
as contradições”, diz Edinho,
em alusão às diferenças inter-
nas das legendas.

O presidente do PT afir-
ma, porém, que em muitos
Estados essas alianças acon-
tecerão. “São muitas lideran-
ças desses partidos que sa-

bem o que está em jogo nes-
sas eleições, que a escolha
será de futuro, qual o legado
que deixaremos para as fu-
turas gerações. O Brasil da
família Bolsonaro já sabemos
ao que leva”, afirma.

Parceria 
tradicional com o PDT

Sem novos aliados ao cen-
tro, o presidente do PT se de-
dica à consolidação de alianças
com tradicionais parceiros,
como o PDT, mas que hoje en-

frenta desafios dentro do pró-
prio PT. É o caso do Rio Grande
do Sul, onde uma ala petista
resiste ao acordo firmado na-
cionalmente com aval de Lula.

O PDT declarou apoio ao
petista. Em contrapartida, es-

pera contar com a aliança em
favor da candidatura da ex-
deputada Juliana Brizola ao
Governo do Rio Grande do Sul.
O PT gaúcho, porém, defende
o lançamento de candidato
próprio ao cargo. (Marina Mo-
reira, especial para O HOJE)

CAMINHOS OPOSTOS

Ida do presidente
da Câmara de
Goiânia para o
Avante fortalece
os planos do
partido para 2026,
com Policarpo
sendo a principal
aposta para
ampliar a bancada
na Assembleia
Legislativa

Articulado por Guiotti, Policarpo
chega ao Avante de olho na Alego

Millena Cristina/Câmara Municipal

Divulgação/Facebook
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MDB não fará aliança com Lula, diz presidente do PT
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Ministro autoriza ex-presidente a ficar preso 
em casa “exclusivamente em razão de saúde”

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), negou “livre acesso” aos filhos de Jair Bol-
sonaro (PL) à casa onde o ex-presidente cumpre prisão
domiciliar temporária desde sexta-feira (27). Na decisão
do último sábado (28), Moraes afirma que a prisão do-
miciliar de 90 dias concedida ao ex-chefe do Executivo
aconteceu “exclusivamente em razão de saúde”. O ma-
gistrado explicou que o regimento do cumprimento de
pena continua fechado e que a prisão domiciliar não
altera o dispositivo. 

A defesa do ex-presidente pediu ao ministro que
todos os filhos pudessem acessar a casa a qualquer mo-
mento, mas Moraes negou. No documento, o magistrado
ainda ressalta que “a substituição do local de cumpri-
mento da pena não se confunde com a progressão para
um regime mais brando”. Apesar de negar o livre acesso,
Moraes permitiu que o senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ), o ex-vereador Carlos Bolsonaro (PL-SC) e o vereador
Jair Renan (PL-SC) visitem o pai, além de médicos, advo-
gados, seguranças e funcionários da casa. Porém, para
qualquer visita é necessário agendamento prévio, além
de ocorrer somente em horários específicos determinados
pelo ministro. Bolsonaro retornou a sua casa após ficar
duas semanas internado no hospital DF Star, em Brasília,
onde tratava uma broncopneumonia. Jair voltou a con-
viver com Michelle Bolsonaro, a filha Laura e a enteada
Letícia Firmino. (Thiago Borges, especial para O HOJE)

Moraes nega livre
acesso de filhos 
a Bolsonaro na
prisão domiciliar

Valter Campanato/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

O mês de abril deve marcar
uma nova fase na trajetória
política do vice-governador de
Goiás, Daniel Vilela (MDB). Pré-
candidato ao Governo de Goiás
com o apoio do governador e
pré-candidato à Presidência
da República, Ronaldo Caiado
(PSD), o emedebista ocupará
o cargo de chefe do Executivo
goiano na primeira semana de
abril, a partir do momento em
que Caiado deixar o Governo
do Estado para investir na pré-
campanha ao Planalto, caso
seja o nome escolhido do PSD. 

Com base nisso, muitas
são as expectativas em torno
dos primeiros passos de Da-
niel no comando do Palácio
das Esmeraldas. Ao mesmo
tempo em que assumirá as
funções de governador, o vice
de Caiado terá de conciliar o
cargo com as atividades de
pré-campanha. 

Fontes próximas ao eme-
debista afirmam que a agenda
política de Daniel deve ganhar
forma a partir de abril, mês
em que o vice-governador pas-
sará a ocupar o cargo que ain-
da é de Caiado. Assim, interlo-
cutores ressaltam que a prio-

ridade de Daniel é dar anda-
mento ao governo com base
nas políticas públicas adotadas
pelo governador e pré-candi-
dato à presidência. 

Aliados do emedebista, as-
sim como o próprio Daniel,
dão ênfase no discurso político
voltado às ações do vice-go-
vernador como algo que busca
dar continuidade na gestão
caiadista. 

De acordo com o sociólogo
e analista político Jones Matos,
a estratégia por trás do discurso
de “dar continuidade” é uma
tática adotada com o objetivo
de associar a imagem de Daniel
à de Caiado devido aos altos
índices de aprovação que am-
bos possuem à frente do Exe-
cutivo estadual. 

“A tentativa é de associar o
governo, que tem uma boa
aprovação, segundo as pesqui-
sas, com a imagem de Daniel
Vilela. O intuito é mostrar que
o vice-governador também é
o responsável pelo sucesso da
gestão. A estratégia é deixar
um recado para a população
de que o Estado não pode mu-
dar de rumo”, pontua Matos
em entrevista ao O HOJE. 

A exemplo disso, no último
encontro de entidades muni-

cipalistas, o vice-governador
ressaltou o papel das admi-
nistrações municipais nos re-
sultados alcançados por Goiás
e relacionou o reconhecimen-
to nacional do Governo de
Goiás ao trabalho desenvol-
vido nas cidades. 

Ao tratar da transição, o
emedebista reforçou a conti-
nuidade do projeto político ini-
ciado em 2019. “A continuidade
desse sucesso de Goiás se dará
por uma imposição legal, ao
governador deixar o cargo de
governador e me conferir a
responsabilidade da sequên-
cia”, pontuou. 

“Eu tenho certeza de que
estou preparado e seguro, por-
que tenho brilhantes, compe-

tentes prefeitos e prefeitas que
serão igualmente parceiros ao
nosso lado para dar sequência
no trabalho de liderar o nosso
governo e o nosso Estado.”

O caráter municipalista da
gestão de Daniel, sobretudo
durante sua atuação como
vice-governador, garante ao
emedebista uma maior apro-
ximação junto a um eleitorado
decisivo nas eleições, que é a
população que reside em áreas
afastadas do centro do Estado
e dos grandes municípios goia-
nos. “O dever de casa do Esta-
do está sendo bem feito quan-
do leva Daniel para cidades
pequenas de forma frequente,
porque ninguém ganha elei-
ções para o Governo do Estado

sem ganhar a população local.
Por mais que haja um dese-
quilíbrio da quantidade de
eleitores em cidades como
Aparecida de Goiânia, Rio Ver-
de, Anápolis e Luziânia, é ne-
cessário obter votos em cida-
des menores também”, analisa
o mestre em História e espe-
cialista em Políticas Públicas
Tiago Zancopé. 

Fontes próximas ao vice-
governador destacam que Da-
niel pode enfrentar uma
agenda um tanto tumultuada
a partir de abril, já que o
emedebista pretende não dei-
xar que os compromissos po-
líticos atrapalhem sua gestão
como governador. (Especial
para O HOJE)

Frente à pré-campanha, aliados ressaltam que a prioridade de Daniel é dar andamento ao governo

Com saída de Caiado para disputar o
Planalto, emedebista conciliará a chefia
do Executivo com a pré-campanha para
se manter no Palácio das Esmeraldas

O que esperar de Daniel governador
e pré-candidato a partir de abril 

Benedito Braga
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O Ray-Ban da CPI – Parte final
“Isso é errado, isso não se faz”. Essas fo-

ram as palavras mais leves do ministro do
STF André Mendonça sobre parlamentares
e assessores da CPMI do INSS que tiveram
acesso à sala-cofre da Comissão, em seu dis-
curso na sessão plenária da Corte do último
dia 26 (Quinta-feira), ao defender seu voto
vencido pela prorrogação da CPMI. Conforme
revelou a Coluna em 1ª mão no dia 19 de
março, Mendonça lacrou a sala e proibiu
acesso de qualquer um – de senadores a as-
seclas – porque descobriu que alguns deles
usaram os óculos Ray-Ban Meta Wayfarer
2ª Geração (R$ 4 mil na praça), com micro-
câmera, para filmar e fotografar imagens e
vídeos dos documentos sigilosos do inquérito
da Polícia Federal, em especial as do “ban-
queiro” Daniel Vorcaro. O STF enterrou a
CPMI dando direito ao silêncio em HC para
mais de uma dezena de suspeitos investiga-
dos. Ficaram para trás, na gaveta, o relatório
com mais de 200 pedidos de indiciamento e
as vistas-cegas dos seus membros sobre os
espiões tecnológicos: a Polícia Legislativa
não recebeu uma solicitação sequer para
investigar essa denúncia, vinda de um mi-
nistro da mais alta Corte Judiciária. 

Mais dois 
A aproximação das eleições tem feito a

Justiça acelerar julgamentos capazes de
abater candidaturas de governadores. Ou-
tros dois correm risco: Gladson Cameli, do
Acre, e Antonio Denarium, de Roraima –
ambos do Progressistas. O STJ marcou para
15 de abril a retomada de julgamento de
Cameli. Já Denarium está na mira do TSE,
que poderá julgá-lo no próximo mês. Deta-
lhes no site da Coluna. 

Barão das Emendas
O já chamado entre portas de Barão de

Emendas Pix na Câmara está na mira da
Polícia Federal. O deputado Yury do Paredão
(MDB-CE) recebeu R$ 18,5 milhões em re-
cursos públicos via transferências especiais.
O parlamentar foi citado em potenciais des-
vios de recursos que extrapolam a relação
política formal com prefeituras cearenses. 

Respeito no canteiro
A personagem Engenheira Eugênia, do

Coletivo de Mulheres da Federação Interes-
tadual de Sindicatos de Engenheiros, passou
a integrar a apostila “Práticas de Alfabetização
e de Matemática” para Educação de Jovens e
Adultos (EJA), publicada em 2026. É utilizada
uma história em quadrinhos que aborda as-
sédio moral e machismo no trabalho, esti-
mulando a reflexão e alerta sobre os crimes.

DRI dos clubes 
A Federação Nacional de Clubes, a Fe-

naclubes, terá um novo diretor de Relações
Institucionais em Brasília. Com trânsito su-
prapartidário entre o Congresso e Ministé-
rios, há mais de dois Governos, o baiano
Marcelo Sacramento, que já é diretor da
entidade, assume a função em abril. Ex-co-
modoro do Yacht Club da Bahia, Sacramento
vai bater ponto semanalmente em Brasília
tratando pautas do setor.

Reciclagem 
Pesquisa nacional com 2000 Nexus/Sin-

diplast, com 2.009 entrevistados, aponta
que 75% dos brasileiros separam materiais
recicláveis ou moram com alguém que
separa. Na Geração Z (16 a 24 anos), 67%
dizem separar o lixo. Para 46% deles, po-
rém, o maior obstáculo é a falta de costume
ou esquecimento. Na faixa dos 60 anos ou
mais, 80% dizem reciclar o lixo em casa.
Apenas 20% citam falta de costume como
obstáculo.

ESPLANADEIRA
#Eduardo Maneira comemora 10 anos

do Maneira Advogados, no Copa Palace,
sexta-feira (10). #Banco Pine lança plata-
forma de Mercado de Capitais e amplia
atuação em crédito. #Ambev atinge 3 milhões
de árvores plantadas e 15.000Ha restaurados.
#Pesquisa da Logicalis: 31% dos líderes de
TI veem IA substituindo 20% dos funcioná-
rios em 3 anos. #HOUS3 e Utila realizam
encontro para executivos do sistema finan-
ceiro em SP. #Appian e Atlantic Nickel lan-
çam maior mina subterrânea da América
Latina. (Especial para O HOJE)
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Micael Moura

Termina nas próximas 48
horas o prazo estabelecido
pelo presidente nacional do
PSD, Gilberto Kassab, para que
a legenda anuncie seu pré-
candidato à Presidência da
República. Dois governadores
disputam a indicação: Ronaldo
Caiado, de Goiás, e Eduardo
Leite, do Rio Grande do Sul.

O prazo final, marcado
para 31 de março, foi anun-
ciado por Kassab durante co-
letiva realizada no dia 9, em
São Paulo, com a presença
dos dois pré-candidatos. Na
ocasião, o líder nacional do
partido afirmou que a sigla
só não lançaria candidato “se
cair um helicóptero com os
três”, em referência também
ao governador do Paraná, Ra-
tinho Jr., que posteriormente
desistiu da disputa.

Disputa interna 
se intensifica

Segundo Kassab, a defi-

nição da data foi acordada
entre os próprios governa-
dores e dirigentes do partido,
diante da necessidade de ace-
lerar a decisão em meio à
exposição de outros nomes
no cenário nacional, como
o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) e o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ).

Com a saída de Ratinho
Jr., Caiado e Leite intensifi-

caram agendas de pré-cam-
panha e ampliaram a pre-
sença em eventos e entrevis-
tas, especialmente junto ao
setor econômico.

Argumentos dos 
pré-candidatos

Em entrevista à CNN Bra-
sil, Eduardo Leite defendeu
que o partido apresente
uma alternativa de centro,

ao argumentar que já exis-
tem candidaturas consoli-
dadas à direita.

Já Caiado evitou classifi-
cações ideológicas e afirmou
que sua candidatura se sus-
tenta pelos resultados obtidos
à frente do Governo de Goiás,
com destaque para a área de
segurança pública. O gover-
nador também ressaltou não
ter envolvimento em denún-

cias de corrupção.

Cenário eleitoral
A definição do PSD deve

influenciar diretamente o ce-
nário das eleições presiden-
ciais, especialmente no campo
político fora da polarização
tradicional. A expectativa é
que o anúncio oficial seja feito
até o dia 31 de março. (Espe-
cial para O HOJE)

Termina na terça-feira (31) o prazo estabelecido pelo presidente nacional do PSD, Gilberto Kassab

O senador e pré-candidato
a presidente Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) confirmou que o de-
putado federal Gustavo Gayer
e o vereador por Goiânia
Oséias Varão são os pré-can-
didatos oficiais do Partido Li-
beral (PL) para as duas vagas
que serão abertas no Senado
Federal por Goiás.

A confirmação ocorreu du-
rante uma reunião técnica
para a gravação do programa
partidário da legenda, previs-
to para ir ao ar em abril. Ao
antecipar os nomes, a cúpula
nacional do partido busca for-
talecer a imagem dos candi-
datos antes mesmo do período
eleitoral, tentando consolidar
o apoio do eleitorado alinhado
ao ex-presidente Jair Bolso-
naro no estado.

Os escolhidos para
disputar o Senado

Gustavo Gayer é deputa-
do federal, um dos principais

nomes da oposição ao go-
verno federal na Câmara e
tem forte presença nas redes
sociais. Já Oséias Varão é ve-
reador por Goiânia conhe-
cido pela articulação e pela

ligação com movimentos
conservadores e religiosos
em Goiás.

A definição marca o início
da organização do PL em
Goiás para as eleições de

2026. Com duas cadeiras em
disputa no Senado, a sigla
pretende garantir que ambas
sejam ocupadas por aliados
diretos do ex-presidente Jair
Bolsonaro. A movimentação

também sinaliza o início de
uma disputa antecipada com
possíveis nomes ligados à
base governista no Estado.
(Micael Moura, especial
para O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

Prazo foi definido
por Kassab;
Caiado e Eduardo
Leite disputam
indicação 
do partido

PSD deve anunciar pré-candidato a
presidente da sigla em até 48 horas

Divulgação/Governo do RS

Reprodução

Definição do PL

antecipa disputa

pelas duas vagas

no Estado e mira

eleitorado

bolsonarista

Flávio confirma Gayer e Varão ao Senado por Goiás



Rikelme Santos 

O jovem Kimi Antonelli
segue escrevendo seu nome
na história da Fórmula 1.
Neste domingo, o italiano da
Mercedes-AMG Petronas For-
mula One Team venceu o
Grande Prêmio do Japão, no
Circuito de Suzuka, e assumiu
a liderança do Campeonato
Mundial de Pilotos, deixando
para trás o companheiro
George Russell.

A vitória marca o segundo
triunfo consecutivo de Anto-
nelli, algo que um piloto italiano
não conseguia desde Alberto
Ascari, em 1953. De quebra, ele
ainda se tornou o mais jovem
líder da história da categoria,
superando um recorde que per-
tencia a Lewis Hamilton.

A corrida começou com
atraso de dez minutos após
um acidente na Porsche Cup
danificar as barreiras do cir-
cuito. Quando as luzes se apa-
garam, a largada foi turbu-
lenta, principalmente para a
Mercedes. Antonelli e Russell,
que largaram na primeira fila,
tiveram saídas ruins e perde-
ram posições para Oscar Pias-
tri, Charles Leclerc e Lando
Norris. O italiano ainda foi
superado por Hamilton logo
nos primeiros metros.

O brasileiro Gabriel Bor-
toleto também não conseguiu
sustentar sua posição no grid
e caiu para 13º após perder
quatro colocações na largada.
Situação parecida com a de
Nico Hülkenberg, evidencian-
do dificuldades recorrentes
da Audi Formula 1 Project
nas saídas.

A prova ganhou outro rumo
após a entrada do safety car,
que permaneceu na pista por
quatro voltas em um momento
crucial de paradas nos boxes.
Alguns pilotos que já haviam
feito o pit stop foram benefi-
ciados, entre eles, Antonelli.

Com isso, o italiano reas-
sumiu a liderança e, na re-
largada, não deu chances aos
adversários. Manteve um rit-
mo forte até o fim e garantiu
mais uma vitória tranquila
na temporada.

Russell ainda tentou reagir
após cair para sexto, ultrapas-
sando Hamilton e Norris, mas
encontrou dificuldades para
superar Leclerc. Piastri ficou
com a segunda colocação de
forma tranquila. Sem ritmo
para brigar pela vitória, o piloto
da McLaren também não foi
ameaçado e celebrou seu pri-
meiro resultado positivo pós
abandonos nas etapas iniciais.
(Especial para O HOJE)

8 n ESPORTES

veja como ficou a classificação do campeonato de fórmula 1 após o Grande prêmio do japão

1. Kimi Antonelli (Mercedes) – 72 pts

2. George Russell (Mercedes) – 63 pts

3. Charles Leclerc (Ferrari) – 49 pts

4. Lewis Hamilton (Ferrari) – 41 pts

5. Lando Norris (McLaren) – 25 pts

6. Oscar Piastri (McLaren) – 21 pts

7. Oliver Bearman (Haas) – 17 pts

8. Pierre Gasly (Alpine) – 15 pts

9. Max Verstappen (Red Bull) – 12 pts

10. Liam Lawson (Racing Bulls) – 10 pts

11. Arvid Lindblad (Racing Bulls) – 4 pts

12. Isack Hadjar (Red Bull) – 4 pts

13. Gabriel Bortoleto (Audi) – 2 pts

14. Carlos Sainz (Williams) – 2 pts

15. Esteban Ocon (Haas) – 1 pt

16. Franco Colapinto (Alpine) – 1 pt

17. Nico Hulkenberg (Audi) – 0 pt

18. Alex Albon (Williams) – 0 pt

19. Valtteri Bottas (Cadillac) – 0 pt

20. Sergio Perez (Cadillac) – 0 pt

21. Fernando Alonso (Aston Martin) – 0 pt

22. Lance Stroll (Aston Martin) – 0 pt 

Italiano da Mercedes conquista
segunda vitória seguida, bate
recordes e assume o topo do Mundial

Novo líder na FÓRMULA 1

Antonelli comemora vitória no Japão e assume liderança inédita da Fórmula 1

Divulgação/Fórmula 1 
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Na noite de sábado (28), o
Tigrão goleou o Operário-MS
por 6 a 0 no Estádio Onésio
Brasileiro Alvarenga (OBA), em
Goiânia, pela segunda rodada
da competição regional.

Com uma equipe mista,
formada por jogadores do
elenco principal, reservas e
atletas da base, o time colo-
rado dominou completamente
a partida sob o olhar do téc-
nico Guto Ferreira, o Vila cons-
truiu o resultado com autori-
dade desde o início.

Com o resultado, o Vila
Nova soma seus primeiros três
pontos na competição, após
derrota na estreia. Já o Operá-

rio-MS também permanece
com três pontos.

O placar foi aberto aos 10
minutos do primeiro tempo.
Bruno Xavier fez boa jogada
e serviu Enzo, que driblou a
marcação e finalizou firme
para fazer 1 a 0. Aos 29, nova-
mente Bruno Xavier apareceu
bem pela direita e cruzou para
Emerson Urso, que desviou.
Na sobra, Jackson completou
para o gol.

O terceiro saiu aos 45 mi-
nutos da etapa inicial. Dudu
cruzou na área e Dodô apare-
ceu para finalizar de primeira,
ampliando a vantagem antes
do intervalo.

Na volta do segundo tempo,
o ritmo seguiu intenso. Aos
18 minutos, Gustavo Puskas
fez grande jogada individual,
invadiu a área e marcou o
quarto gol. O quinto veio aos
26, com Emerson Urso, que
encobriu o goleiro Lucas Co-
volan com categoria.

A goleada foi fechada aos
30 minutos, quando Soares
cruzou para o lateral Elias com-
pletar para o fundo das redes.

O Tigrão volta a campo na
quarta-feira (1º), às 19h, contra
o Sport, na Ilha do Retiro, pela
Série B do Campeonato Brasi-
leiro. (Rikelme Santos, espe-
cial para O HOJE)

Vila Nova vence na segunda rodada da Copa Centro-Oeste com goleada convincente

Mostrando mais uma
vez um ritmo impressio-
nante, Marco Bezzecchi
brilhou neste domingo (29)
e venceu o GP dos Estados
Unidos de MotoGP, dispu-
tado em Austin. O italiano
largou da quarta posição
após ser punido, mas fez
uma corrida impecável:
conquistou o holeshot, as-
sumiu a liderança ainda
na primeira volta e con-
trolou a prova até a ban-
deirada final.

A vitória teve um sabor
ainda mais especial para
a Aprilia, que garantiu do-
bradinha com Jorge Martín
na segunda colocação. O
espanhol acompanhou o
forte desempenho do com-
panheiro de equipe, en-
quanto Pedro Acosta com-

pletou o pódio em terceiro,
após também figurar entre
os protagonistas da disputa
no Texas.

Mesmo com dificulda-
des, Marc Márquez prota-
gonizou uma corrida de
recuperação. Punido com
uma volta longa pelo aci-
dente na sprint, o espa-
nhol cumpriu a penalida-
de, ganhou posições ao
longo da prova e terminou
em quinto lugar.

Entre os brasileiros, Dio-
go Moreira cruzou a linha
de chegada na 13ª posição. 

Com o resultado, Bez-
zecchi atinge a marca de
cinco vitórias consecutivas,
somando os triunfos obtidos
nas etapas finais de 2025.
(Rikelme Santos, especial
para O HOJE)

Ele fez de novo! Bezzecchi
domina mais uma 
vez e vence em Austin 

APRILIA NO TOPO

Vila goleia Operário e vence a
primeira na Copa Centro-Oeste

VITÓRIA DO TIGRÃO
Roberto Corrêa/VNFC 

Italiano vence GP dos EUA, lidera dobradinha da 
Aprilia e chega à quinta vitória consecutiva na MotoGP

Divulgação/MotoGP
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João César Almeida

Um acidente registrado du-
rante a aplicação de provas
práticas para a Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH),
em Goiânia, reacendeu o de-
bate sobre as mudanças re-
centes no processo de habili-
tação no País. Na manhã da
última sexta-feira (27), uma
candidata perdeu o controle
de um carro particular e atin-
giu outros candidatos que
aguardavam no pátio do De-
partamento Estadual de Trân-
sito de Goiás (Detran-GO). Qua-
tro pessoas ficaram feridas,
uma delas encaminhada ao
hospital, enquanto as demais
tiveram escoriações leves.

De acordo com o órgão, o
acidente ocorreu durante o
exame prático e envolveu um
veículo sem duplo comando,
mecanismo que permite ao
instrutor ou examinador in-
tervir em situações de emer-
gência. Testemunhas relataram
que o carro avançou sobre a
área de espera, arrastando ca-
deiras e provocando tumulto.
As provas chegaram a ser sus-
pensas após o ocorrido.

Em resposta, o Detran in-

formou que iniciou a reava-
liação dos protocolos de segu-
rança, incluindo mudanças na
disposição das áreas de espera.
O presidente do órgão, Dele-
gado Waldir, destacou que o
uso de veículos particulares
sem duplo pedal segue normas
da Secretaria Nacional de Trân-
sito, o que limita a atuação di-
reta dos examinadores em ca-
sos críticos. Na prática, quando
o exame é realizado em carro
próprio, os mecanismos de se-
gurança disponíveis são redu-
zidos. Sem o duplo comando,
não há como acionar freio ou
embreagem de forma imedia-
ta, restando ao examinador
apenas a orientação verbal e
recursos como o freio de mão
em situações emergenciais.
Essa limitação já vinha sendo
alvo de críticas por parte de
instrutores.

Para o professor do Instituto
Federal de Goiás e especialista
em mobilidade urbana, Marcos
Rothen, o episódio deve ser
analisado com cautela, sem ig-
norar as falhas do modelo an-
terior. “É sempre importante
lembrar que o modelo anterior
tinha muitos problemas. Era
falho na preparação, pois em

geral preparava os candidatos
para passarem na prova”, afir-
mou. Ainda assim, ele avalia
que o caso deve servir como
alerta. “O acidente que acon-
teceu esta semana foi estranho
e deve servir para que o Detran
reveja o processo”, disse.

Um dos pontos destacados
por Rothen é a organização do
ambiente das provas. “É estra-
nho que muitas pessoas estejam
tão próximas do local”, obser-
vou. Ele também reforça o pa-
pel do examinador nesse novo
cenário. “É importante que o
examinador esteja atento na
hora do exame. Deve ver se o
carro atende às necessidades.

Deve observar, por exemplo,
se o freio de mão está funcio-
nando de forma adequada, pois
em caso de emergência, o exa-
minador pode usá-lo”, explicou.
Além dos aspectos técnicos, o
especialista chama atenção para
o fator humano. “Também é
importante que o examinador
tenha um preparo para tratar
com o candidato. É normal o
candidato estar nervoso e uma
ajuda do examinador pode aju-
dar a acalmá-lo”, afirmou.

O acidente ocorre em meio
a um cenário de flexibilização
das regras para obtenção da
CNH, como a possibilidade de
uso de veículos particulares e

a discussão sobre o fim da ob-
rigatoriedade de autoescolas.
Em Goiânia, profissionais do
setor chegaram a protestar
contra as mudanças no final
de 2025, alegando riscos à for-
mação dos condutores. Apesar
das críticas, o especialista ava-
lia que parte dessas mudanças
pode ser positiva. “O uso do
carro próprio é positivo, pois
será o carro que o candidato
irá usar no trânsito”, destacou. 

“O processo anterior não
era ideal e muito caro, o que
afastava muitos de buscarem
passar pelo processo de habi-
litação”, disse. (Especial para
O HOJE)

Especialistas e representantes de autoescolas divergem sobre flexibilização da CNH

Caso expõe riscos do uso de carros sem
duplo comando e levanta questionamentos
sobre segurança, formação de condutores
e mudança nas regras de habilitação

Acidente em prova de direção leva a
debate sobre flexibilização de regras

Reprodução/ABC Digital

Vacina contra a gripe:
atração confirmada

para mamãe e neném.
GESTANTES FAZEM PARTE DO GRUPO PRIORITÁRIO PARA IMUNIZAÇÃO CONTRA A GRIPE. 
Compareça ao posto de saúde mais próximo levando seu documento e seu cartão de vacinação.

É RÁPIDO, GRATUITO E SEGURO.

goias.gov.br

acinaçãotão de v
ONTR

.acinação
. 



O corpo da goiana Letícia
Oliveira Alves, de 36 anos, en-
contrada morta em uma área
de floresta no Canadá, foi ve-
lado na manhã deste domingo
(29), no Cemitério Parque Me-
morial, em Goiânia, segundo
a família. O enterro estava pre-
visto para ocorrer às 14h.

De acordo com a certidão
de óbito emitida na província
de Québec, a morte ocorreu
em 15 de janeiro de 2024 e
teve como causa a hipotermia.
Natural da capital goiana, Le-
tícia estava desaparecida desde
dezembro de 2023, quando foi
vista pela última vez em Bos-
ton, nos Estados Unidos (EUA).

O desaparecimento levou
à inclusão do nome da brasi-
leira na Difusão Amarela da
Interpol, mecanismo interna-
cional utilizado para localizar
pessoas desaparecidas em di-
versos países. A busca se es-
tendeu por meses, até que o
corpo foi localizado apenas
em abril de 2024, por caçado-

res, em uma área de mata na
região de Coaticook, também
em Québec. As informações
foram divulgadas pela orga-
nização Unidentified Human
Remains Canada.

A identificação da goiana

foi possível a partir de roupas
e objetos encontrados junto ao
corpo, como um relógio e um
par de óculos. O laudo pericial
confirmou que a morte foi pro-
vocada por exposição ao frio
extremo. Letícia que estava na

América do Norte em missão
religiosa vinculada à Igreja Ad-
ventista do Sétimo Dia, deixou
uma filha de 12 anos.

A trajetória acadêmica
também era marcada por
destaque: graduada em quí-

mica pela Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG), possuía
mestrado pelo Instituto Tec-
nológico de Aeronáutica e es-
tava na fase final do douto-
rado. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

DESPEDIDA

Letícia Leite

O Conselho Federal de
Odontologia (CFO) publicou,
em 19 de março, um conjunto
de três resoluções que atuali-
zam a regulamentação da atua-
ção dos cirurgiões-dentistas no
Brasil, com impacto direto so-
bre a realização de procedi-
mentos estéticos faciais. As no-
vas normas ampliam o campo
de atuação da Odontologia, ao
mesmo tempo em que estabe-
lecem critérios mais rigorosos
para intervenções de maior
complexidade, com foco na se-
gurança dos pacientes e na
qualificação profissional.

Entre as mudanças, a Re-
solução CFO-SEC-284/2026 re-
conhece formalmente toda a
região anatômica da cabeça
e do pescoço como área de
atuação do cirurgião-dentista,
o que inclui estruturas ane-
xas. Permanecem excluídos
apenas os tratamentos rela-
cionados a neoplasias malig-
nas, que continuam restritos
a outras especialidades da
área da saúde.

Já a Resolução CFO-SEC-
283/2026 revoga normas an-
teriores que geravam diver-
gências interpretativas e inse-
gurança jurídica, especialmen-
te no que diz respeito às ci-
rurgias bucomaxilofaciais e
aos procedimentos estéticos. 

A principal inovação está
na Resolução CFO-SEC-
286/2026, que institui oficial-
mente a especialidade de Ci-
rurgia Estética Orofacial. A nor-
ma permite que cirurgiões-
dentistas realizem procedimen-
tos estéticos faciais, desde que
possuam formação específica

e registro como especialistas
em Cirurgia Estética Orofacial,
Harmonização Orofacial ou Ci-
rurgia e Traumatologia Buco-
maxilofacial, respeitados os li-
mites técnicos de cada área.

A regulamentação estabe-
lece que procedimentos de
maior complexidade passam
a exigir qualificação formal
reconhecida. A medida cria
um filtro técnico para atuação
profissional, o que tende a re-
duzir riscos e elevar o padrão
de qualidade dos atendimen-
tos. Procedimentos considera-
dos menos invasivos perma-
necem permitidos dentro das
competências já reconhecidas
da Harmonização Orofacial,
desde que respeitadas as dire-
trizes vigentes.

As normas também pre-
veem um período de transição
de 60 dias para profissionais
que já atuam na área e aten-
dem a critérios específicos. Para
solicitar o registro na nova es-
pecialidade nesse regime, o ci-
rurgião-dentista precisa ter re-
gistro ativo simultâneo em Har-
monização Orofacial e em Ci-
rurgia e Traumatologia Buco-
maxilofacial, além de compro-
var pelo menos três anos de
inscrição em cada uma dessas

áreas. Estima-se que cerca de
176 profissionais no País aten-
dam a esses requisitos.

Além da regra transitória,
o título de especialista poderá
ser obtido por meio de curso
de especialização reconhecido
pelo Ministério da Educação
(MEC) e autorizado pelo CFO
ou por prova de título, que
ainda será regulamentada. Nes-
te último caso, apenas profis-
sionais que já possuíam regis-
tro simultâneo nas duas áreas
no momento da publicação da
resolução poderão participar.

O Conselho Regional de
Odontologia de Goiás (CROGO)
orienta que os profissionais
elegíveis protocolizem o pedido
de reconhecimento da espe-
cialidade até 22 de maio de
2026, prazo final estabelecido
para adesão ao regime de tran-
sição. Após essa data, o registro
passará a seguir exclusivamen-
te os critérios regulares pre-
vistos na norma, com exigência
de formação específica.

A advogada Caroline Bittar,
especialista em Direito Médico
e Odontológico, destaca que
cursos livres, imersões e men-
torias não conferem habilita-
ção legal para a realização de
procedimentos estéticos cirúr-

gicos. Segundo ela, a nova re-
gulamentação reforça a neces-
sidade de formação estrutu-
rada e reconhecida, o que con-
tribui para reduzir práticas ir-
regulares no setor.

Outro ponto relevante diz
respeito à estrutura das clínicas
odontológicas. As unidades pas-
sam a ser classificadas confor-
me o nível de complexidade
dos procedimentos realizados,
em três categorias: Tipo I, de
pequeno porte; Tipo II, de mé-
dio porte; e Tipo III, de alta
complexidade. A adequação
da infraestrutura torna-se ob-
rigatória para a realização de
determinados procedimentos,
o que inclui exigências rela-
cionadas a equipamentos, su-
porte clínico e protocolos de
segurança.

A fiscalização continua sob
responsabilidade dos Conse-
lhos Regionais de Odontologia,
que poderão adotar medidas
cautelares em caso de irregu-
laridades, como a suspensão
de atendimentos. A atuação
dos órgãos fiscalizadores deve
se intensificar diante das novas
regras, com foco na proteção
do paciente e no cumprimento
das normas técnicas.  (Especial
para O HOJE)

CRO-GO orienta
profissionais
sobre prazo para
registro na nova
especialidade e
reforça critérios
técnicos para
procedimentos 
de maior
complexidade

Novas regras autorizam cirurgias
estéticas faciais por dentistas

Freepik 
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Letícia Oliveira

Alves, de 36 anos,

morreu por

hipotermia após

meses desaparecida

na América do

Norte; enterro

ocorreu neste

domingo (29)
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A exclusividade de vagas
só é reconhecida legalmente
quando o espaço está total-
mente inserido dentro da pro-
priedade privada do estabele-
cimento. Isso inclui estaciona-
mentos internos, pátios fecha-
dos, garagens ou áreas com
controle de acesso, como can-
celas ou portões. Nesses casos,
o proprietário tem o direito
de definir regras de uso, in-
clusive restringindo o acesso
apenas a clientes.

Por outro lado, quando o
espaço está integrado à calçada
ou à rua, ainda que em formato
de recuo, ele não pode ser tra-
tado como privado. Essa dis-
tinção é fundamental para evi-
tar interpretações equivocadas
e conflitos como o registrado
em Goiânia. 

A própria prefeitura orien-
ta que comerciantes respeitem
os limites entre o que é área
pública e o que pertence ao
lote, garantindo tanto o direito
de propriedade quanto o uso
coletivo das vias. Em caso de
abuso, motoristas podem re-
gistrar denúncias junto aos
órgãos municipais, que são
responsáveis por fiscalizar e
orientar sobre o uso adequado
desses espaços.

Além da repercussão nas
redes sociais, o caso também
acende um alerta sobre a falta
de informação que ainda en-
volve o uso de vagas em áreas
urbanas. Especialistas apon-
tam que muitos conflitos po-
deriam ser evitados com maior
clareza na comunicação por
parte dos estabelecimentos e,
principalmente, com o conhe-

cimento da população sobre
seus direitos e deveres no trân-
sito. A confusão entre o que é
público e privado acaba ge-
rando situações constrange-
doras e, em alguns casos, pre-
juízos financeiros.

Outro ponto que chama
atenção é a importância do
bom senso nas relações do dia
a dia. Mesmo quando há in-

cômodo por parte do comer-
ciante, medidas extremas,
como expor o veículo de um
cliente ou não cliente, tendem
a agravar a situação e podem
trazer consequências legais.
O caminho mais adequado,
segundo especialistas, é sem-
pre buscar o diálogo ou acio-
nar os órgãos competentes.

Diante disso, a orientação

é clara: ao encontrar uma vaga
em recuo de calçada, o moto-
rista pode utilizá-la, desde que
respeite a sinalização oficial e
não bloqueie acessos. Já em
casos de abordagem indevida
ou tentativa de intimidação, a
recomendação é registrar a si-
tuação e procurar os canais
de denúncia do município. (Es-
pecial para O HOJE)

Renata Ferraz

O que parecia apenas uma
discussão cotidiana por vaga
de estacionamento ganhou
repercussão nacional após
um episódio no Setor Bueno,
em Goiânia. Uma comerciante
cobriu com dezenas de folhas
de papel um carro estaciona-
do em frente à sua loja, ao
alegar que o espaço era ex-
clusivo para clientes. A cena
chamou atenção pela quan-
tidade de avisos colados, cerca
de 50 folhas espalhadas por
toda a lataria, inclusive nos
vidros, teto e até partes pró-
ximas às rodas.

A motorista, uma jovem de
20 anos, contou que havia es-
tacionado no local por volta
das 14h e, ao retornar, encon-
trou o veículo completamente
tomado pelos papéis, presos
com fita adesiva. Segundo a
condutora, a situação rapida-
mente virou motivo de expo-
sição pública, com pessoas que
passavam pelo local, fotogra-
favam e riam da situação. O
constrangimento aumentou
enquanto aguardava ajuda
para retirar os avisos.

No dia seguinte, a motorista
procurou o estabelecimento
para resolver o problema. Par-
te dos papéis ainda permanecia
no carro, já que ela precisou
retirar alguns para evitar pos-
síveis multas, como os que co-
briam placas e para-brisa. 

Ao questionar a atitude, a
comerciante teria minimiza-
do o ocorrido e ajudado a re-
mover os avisos. Posterior-
mente, em nota, o estabeleci-
mento afirmou que a atitude
“excedeu o bom senso” e des-
tacou que não se trata do pa-
drão de conduta da empresa,
além de indicar que buscaria
uma solução amigável após

ser notificado pela cliente
para arcar com custos de lim-
peza e polimento.

O caso, no entanto, vai além
de um desentendimento iso-
lado. O episódio reacende uma
dúvida frequente entre moto-
ristas: afinal, essas vagas em
frente a lojas podem mesmo
ser reservadas?

Quando a vaga é pública,
mesmo em frente à loja

Apesar da sinalização co-
mum em muitos estabeleci-
mentos, a legislação brasileira
é clara ao tratar dessas situa-
ções. De acordo com o Código
de Trânsito Brasileiro e a Re-
solução 965/2022 do Contran,
vagas localizadas em recuos
de calçada, áreas entre a loja
e a rua com meio-fio rebai-
xado são consideradas parte
do espaço público. Isso acon-
tece porque essas áreas, mes-
mo quando visualmente pa-
recem privadas, continuam
integradas ao sistema viário
da cidade e, portanto, são de
uso coletivo.

Na prática, isso significa
que qualquer motorista pode
utilizar o espaço, desde que
respeite as regras gerais de
circulação e não impeça o aces-
so de veículos ao interior do
imóvel. A presença de placas
informais, como “exclusivo
para clientes”, não altera essa
condição jurídica. 

O entendimento técnico é
de que o rebaixamento do
meio-fio existe apenas para
permitir entrada e saída de
veículos, e não para criar vagas
privadas na rua. Esse tipo de
confusão é comum justamente
porque o espaço fica fisica-
mente em frente ao comércio,
levando muitos a acreditarem
que há um direito automático
de exclusividade, o que não é
previsto em lei.

O que diz a lei e 
quais são as proibições

A Resolução 965/2022 do
Contran reforça que nenhuma
parte da via pública pode ser
destinada ao uso privado sem
autorização formal do poder

público. Isso inclui práticas co-
muns adotadas por alguns co-
merciantes, como o uso de co-
nes, correntes, cavaletes ou
até abordagens diretas para
impedir que motoristas esta-
cionem. Todas essas ações são
consideradas irregulares e po-
dem ser alvo de fiscalização.

Além disso, o Código de Pos-
turas de Goiânia também proí-
be expressamente a reserva
de vagas em áreas públicas.
Ou seja, mesmo que o estabe-
lecimento alegue estar prote-
gendo um espaço “seu”, não
há respaldo legal para impedir
o uso por terceiros. 

Outro ponto importante en-
volve medidas mais extremas,
como danificar veículos ou
constranger motoristas. De-
pendendo do caso, essas ati-
tudes podem gerar responsa-
bilização civil e até judicial,
obrigando o responsável a in-
denizar por danos materiais e
morais. A legislação busca jus-
tamente evitar esse tipo de
conflito e garantir o uso de-
mocrático do espaço urbano. 

Apesar de 
placas indicativas,
vagas em recuos
de calçada são
consideradas
públicas e 
não podem 
ser reservadas
exclusivamente
para clientes,
segundo a
legislação 

Discussão sobre vagas “reservadas”
por comércios ganha força nas redes
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O ex-presidente da Ve-
nezuela, Nicolás Maduro,
voltou a se manifestar pu-
blicamente após quase três
meses de sua captura por
forças dos Estados Unidos.
Em mensagem divulgada
no sábado (28), ele afirmou
estar “bem” ao lado da es-
posa, Cilia Flores, presa na
mesma operação.

O casal está em uma
unidade de segurança má-
xima no Brooklyn, em
Nova York. De acordo com
informações divulgadas
por sua equipe, Maduro
permanece em uma cela
isolada, sem acesso à in-
ternet ou jornais, com saí-
da diária restrita ao pátio.

No texto, publicado nas
plataformas X e Telegram,
o ex-governante afirma
manter a fé durante o pe-
ríodo de prisão e agradece
as manifestações de apoio.
“Estamos bem, firmes, se-
renos e em oração perma-
nente”, escreveu. Ele tam-
bém destacou que mensa-
gens enviadas por apoia-
dores têm servido como
incentivo neste momento.

Além de relatar sua
condição, Maduro defen-
deu a reconciliação nacio-
nal e pediu que os vene-

zuelanos mantenham o
diálogo. “Hoje, mais do que
nunca, clamamos pela con-
solidação contínua da paz
no país, pela unidade na-
cional, pela reconciliação,
pelo perdão e pela união
de todos”, afirmou. Em ou-
tro trecho, acrescentou:
“Que ninguém se desvie
do caminho do diálogo, da
convivência e do respeito,
porque esse é o caminho
da pátria, esse é o caminho
do bem”.

A manifestação ocorre
após nova audiência judi-
cial nos Estados Unidos.
Na quinta-feira (26), Ma-
duro e Flores estiveram
em um tribunal federal em
Nova York, onde a defesa
voltou a pedir o arquiva-
mento do processo. O juiz
Alvin K. Hellerstein rejei-
tou o pedido e indicou que
ainda analisará questões
relacionadas ao custeio da
defesa, já que ambos ale-
gam não ter recursos.

Enquanto isso, na Ve-
nezuela, a gestão interina
de Delcy Rodríguez tem evi-
tado comentar o caso e não
tem mencionado o julga-
mento em declarações re-
centes. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Maduro diz “estar bem”
em 1° pronunciamento
depois da prisão

VENEZUELA

Lalice Fernandes

A polícia israelense impe-
diu, no domingo (29), a en-
trada de líderes católicos na
Igreja do Santo Sepulcro, em
Jerusalém, durante as cele-
brações do Domingo de Ra-
mos, início da Semana Santa.
Segundo o Patriarcado Latino
de Jerusalém, “pela primeira
vez em séculos, os líderes da
Igreja foram impedidos de ce-
lebrar a Missa do Domingo
de Ramos na Igreja do Santo
Sepulcro”, em um episódio
que ocorre em meio ao agra-
vamento do conflito entre Is-
rael, Estados Unidos e Irã.

De acordo com a autoridade
religiosa, o cardeal Pierbattista
Pizzaballa e o frei Francesco
Ielpo seguiam em direção ao
local de forma privada, sem
procissão ou ato público, quan-
do foram interceptados por
agentes. Conforme o relato ofi-
cial, eles “foram detidos no
meio do caminho, enquanto
se deslocavam em caráter pri-
vado e sem quaisquer carac-
terísticas de uma procissão ou
ato cerimonial, e foram obri-
gados a retornar”.

O Patriarcado classificou
a medida como despropor-
cional, afirmando que impe-
dir a entrada dos líderes re-
ligiosos “constitui uma me-
dida manifestamente irrazoá-
vel e grosseiramente despro-

porcional”. Em outro trecho
do comunicado, a instituição
destacou que “este incidente
constitui um grave preceden-
te e desrespeita a sensibili-
dade de bilhões de pessoas
em todo o mundo que, nesta
semana, voltam seus olhares
para Jerusalém”, além de
apontar que se trata de uma
"decisão precipitada e fun-
damentalmente falha, conta-
minada por considerações
impróprias".

As restrições fazem parte
de um conjunto mais amplo
de medidas adotadas por Israel
nos últimos dias. A polícia in-
formou que locais sagrados na
Cidade Velha foram fechados
aos fiéis, justificando a ação
por questões de segurança. Em
nota, afirmou que os espaços

foram “fechados aos fiéis, par-
ticularmente os locais que não
possuem espaços protegidos
padrão, a fim de salvaguardar
a segurança pública”, acres-
centando que “a Cidade Velha
e os locais sagrados constituem
uma área complexa que não
permite o acesso de veículos
de emergência e resgate de
grande porte”.

O gabinete do primeiro-mi-
nistro Benjamin Netanyahu
negou motivação religiosa ou
política na decisão e declarou
que não houve "nenhuma in-
tenção maliciosa" na medida,
indicando que a restrição ocor-
reu diante do risco à segurança
dos participantes. 

Ainda, a ação provocou
reação internacional imedia-
ta. A primeira-ministra da

Itália, Giorgia Meloni, afir-
mou que o Santo Sepulcro
“deve ser preservado e pro-
tegido” e avaliou que impedir
o acesso de líderes religiosos
“constitui um insulto não
apenas aos fiéis, mas a toda
comunidade que reconhece
a liberdade religiosa”. O mi-
nistro das Relações Exterio-
res italiano, Antonio Tajani,
classificou a medida como
"inaceitável" e determinou a
convocação do embaixador
israelense em Roma para
prestar esclarecimentos.

Durante celebração no Va-
ticano, o Papa Leão XIII tam-
bém se manifestou sobre o ce-
nário na região e declarou que
suas orações estão “mais do
que nunca com os cristãos do
Oriente Médio, que estão so-

frendo as consequências de
um conflito brutal”.

Ainda, o pontífice afirmou
que “(Jesus) não ouve as ora-
ções daqueles que fazem
guerras, mas as rejeita, di-
zendo: ‘Ainda que façais mui-
tas orações, não ouvirei: as
vossas mãos estão cheias de
sangue’”.

Além das restrições impos-
tas aos cristãos, o acesso a ou-
tros locais sagrados também
foi afetado. Muçulmanos se-
guem impedidos de entrar na
Mesquita de Al-Aqsa desde o
início do conflito, inclusive du-
rante o período do Ramadã,
enquanto o número de judeus
autorizados a rezar no Muro
das Lamentações foi limitado
a 50 pessoas por dia. (Especial
para O HOJE)

Patriarcado Latino
denuncia medida
“inédita” após
polícia impedir
missa de domingo
de Ramos em
Jerusalém

Israel barra missa de Ramos no
Santo Sepulcro “após séculos”

Restrição ocorre sob alegação de segurança e gera reação internacional durante início da Semana Santa 

Paapa Essiedu, ator britâ-
nico escolhido para interpretar
Severus Snape na nova série
da HBO baseada em Harry Pot-
ter, tem sido alvo de ameaças
de morte e hostilidades severas
desde o anúncio oficial de sua
contratação. Mensagens de
ódio chegaram às caixas de
comentários de seu perfil no
Instagram.

A polícia de Hertfordshire,
onde estão sendo realizadas
as gravações, está mantendo
contato direto com a produção
da série, segundo a TMZ. A
HBO implementou protocolos
rigorosos de segurança para
proteger Essiedu e os demais
membros do elenco. 

Entre as medidas estão a
contratação de equipes priva-
das de segurança para acom-
panhar o ator em todos os des-
locamentos, restrição de acesso
a áreas do set e monitoramento
constante de redes sociais para
identificar discursos de ódio
ou incitação à violência.

Em entrevista ao Times Of
London, o ator comentou sobre
os ataques racistas que recebeu
desde que foi anunciado como
intérprete de Snape. "Me dis-
seram: 'Desista ou vou te ma-
tar'", afirmou. Essiedu ainda
ressaltou que "ninguém deve-

ria passar por isso por fazer
seu trabalho".

O ator afirmou que, apesar
das ameaças, a hostilidade não
o desmotiva. Paapa garantiu
que todo o ódio recebido tem
servido apenas de combustível
para aprimorar sua interpre-
tação, transformando a pressão
externa em foco dramático.

Casey Bloys, chefe de con-
teúdo da HBO, ressaltou que a
vulnerabilidade de atores em
grandes franquias é prevista
desde o início do projeto, de-
vido à paixão intensa dos fãs
pela obra original. A emissora
também está em parceria com

plataformas digitais para agi-
lizar a remoção de conteúdos
ofensivos e com a equipe jurí-
dica da Warner Bros. 

Além do set, a proteção fí-
sica se estende à residência e
aos locais de convívio social
de Essiedu, garantindo que o
ator possa trabalhar em segu-
rança. Bloys destacou que, em
produções de grande reper-
cussão, a intensidade das rea-
ções dos fãs pode tornar o am-
biente assustador, mas a prio-
ridade é assegurar que o elenco
continue suas atividades sem
riscos. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Ameaças a ator de Harry
Potter aumentam tensão

PAAPA ESSIEDU

Produção implementa protocolos de 
segurança após ameaças contra Paapa Essiedu

Jorge Lascar/Wikimedia Commons

Divulgação/HBO
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140 milhões de pessoas em todo o mundo convivem com o transtorno bipolar

Leticia Marielle

Cerca de 140 milhões de
pessoas em todo o mundo con-
vivem com o Transtorno Bi-
polar, distúrbio caracterizado
por alterações intensas e re-
correntes de humor. Dados da
Associação Brasileira de Fami-
liares, Amigos e Portadores de
Transtornos Afetivos indicam
que, embora a condição exija
acompanhamento contínuo, é
possível controlá-la com diag-
nóstico adequado e tratamento
regular. A data de 30 de março,
marcada pelo Dia Mundial do
Transtorno Bipolar, chama
atenção para a necessidade de
ampliar o conhecimento sobre
a doença, seus sintomas e for-
mas de manejo. O transtorno
é caracterizado pela alternân-
cia entre episódios de euforia,
conhecidos como mania, e fa-
ses de depressão, impactando
diretamente a rotina, as rela-
ções sociais e a produtividade
dos pacientes.

Especialistas apontam que
a identificação precoce ainda
é um dos principais desafios.
Isso porque, em muitos casos,
os primeiros sinais surgem
como episódios depressivos,
o que pode levar a diagnósticos
equivocados, como o de de-
pressão unipolar. Esse cenário
contribui para atrasos no início
do tratamento adequado, pro-
longando o sofrimento e au-
mentando o risco de agrava-
mento do quadro. De acordo
com a psiquiatra Amanda San-
tos, durante as fases de mania,
o paciente pode apresentar
euforia, irritabilidade, aumen-
to de energia, redução da ne-
cessidade de sono, pensamento
acelerado e comportamentos
impulsivos, como gastos ex-
cessivos e atitudes de risco. Já
os episódios depressivos ten-
dem a ser mais frequentes e
prolongados, o que dificulta a
percepção do padrão cíclico

da doença.
Estudos internacionais

apontam que o diagnóstico cor-
reto pode levar até dez anos
para ser estabelecido. Durante
esse período, é comum que o
paciente enfrente prejuízos sig-
nificativos em diferentes áreas
da vida, incluindo relações in-
terpessoais e desempenho pro-
fissional. A recomendação dos
especialistas é que a avaliação
clínica seja criteriosa e contí-
nua, considerando o histórico
completo do paciente. A iden-
tificação de ao menos um epi-
sódio de mania ou hipomania
é fundamental para o diagnós-
tico preciso e para a definição
de um tratamento eficaz, capaz
de proporcionar maior estabi-
lidade e qualidade de vida.

O tratamento do Transtorno
Bipolar é baseado, principal-
mente, no uso contínuo de me-
dicação, considerada funda-
mental para o controle dos sin-
tomas e a prevenção de novas
crises. Especialistas destacam
que a terapia medicamentosa
atua na estabilização do humor,
reduzindo a intensidade e a

frequência dos episódios. De
acordo com a psiquiatra Aman-
da Santos, a fase inicial do tra-
tamento costuma exigir maior
atenção, com o objetivo de es-
tabilizar o quadro clínico do
paciente. Em alguns casos, pode
ser necessária a combinação
de diferentes medicamentos
até que se alcance o equilíbrio
adequado. Após essa etapa, o
acompanhamento segue com
ajustes nas doses, visando a
manutenção do controle da
doença a longo prazo.

A adesão ao tratamento é
apontada como um dos prin-
cipais desafios. O uso regular
da medicação, aliado ao su-
porte familiar, é considerado
decisivo para evitar recaídas e
garantir melhores resultados.
Além da abordagem medica-
mentosa, o acompanhamento
com profissionais de saúde
mental é essencial para asse-
gurar um diagnóstico preciso
e um plano terapêutico ade-
quado. Especialistas ressaltam
que o cuidado contínuo con-
tribui para maior estabilidade
emocional, além de impactar

positivamente a qualidade de
vida dos pacientes.

O controle do Transtorno
Bipolar envolve uma combi-
nação de tratamento medica-
mentoso e estratégias comple-
mentares voltadas à estabili-
dade emocional. Entre os prin-
cipais fármacos utilizados estão
estabilizadores de humor e an-
tipsicóticos, como lítio, ácido
valpróico, quetiapina, risperi-
dona e lamotrigina, cuja pres-
crição varia de acordo com as
necessidades individuais de
cada paciente. De acordo com
a psiquiatra Amanda Santos,
a medicação é essencial para
reduzir a frequência e a inten-
sidade de episódios de depres-
são, mania e hipomania. A es-
pecialista destaca que essas os-
cilações, quando não contro-
ladas, podem provocar impac-
tos negativos no funcionamen-
to cerebral ao longo do tempo.

Embora não haja cura para
o transtorno, o tratamento con-
tínuo permite o controle dos
sintomas e a melhoria da qua-
lidade de vida. Nesse contexto,
práticas como manter uma ro-

tina regular de sono, adotar
hábitos alimentares equilibra-
dos, praticar atividades físicas
e evitar o consumo de álcool e
drogas são apontadas como
importantes aliadas. O forta-
lecimento das relações sociais
e o suporte emocional também
são considerados fatores rele-
vantes no manejo da condição.
No entanto, especialistas re-
forçam que essas medidas
atuam como complemento e
não substituem o tratamento
médico adequado.

A representação do Trans-
torno Bipolar na televisão tem
contribuído para ampliar o de-
bate público sobre saúde men-
tal e combater estigmas ainda
associados à condição. Um
exemplo recente é a aborda-
gem feita na série Modern
Love, que em um de seus epi-
sódios retrata, de forma sensí-
vel e realista, as oscilações de
humor vividas por pessoas
diagnosticadas com o transtor-
no. Na narrativa, a personagem
vivida por Anne Hathaway ex-
põe os altos e baixos caracte-
rísticos da bipolaridade, alter-
nando momentos de intensa
euforia, energia elevada e pro-
dutividade com fases marcadas
por apatia, tristeza profunda
e dificuldade de realizar tarefas
cotidianas. A mudança abrupta
entre esses estados evidencia
o impacto da condição na vida
pessoal, profissional e nos re-
lacionamentos.

A abordagem reforça que
o transtorno bipolar não se
trata de instabilidade emocio-
nal passageira ou “exagero”,
mas de uma condição psiquiá-
trica reconhecida, que exige
diagnóstico adequado e acom-
panhamento contínuo. Espe-
cialistas alertam que a falta de
compreensão sobre o tema ain-
da contribui para o preconceito
e para a desinformação, o que
pode dificultar a busca por aju-
da. (Especial para O HOJE)

Série “Modern Love” retrata, de forma sensível e realista, as oscilações de humor

Essência

Dia do Transtorno Bipolar
reforça diagnóstico precoce

Freepik
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RIO QUENTE EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ nº 01.808.716/0001-82

Demonstrações financeiras individuais e consolidadas em 31 de dezembro de 2025
Relatório da Administração

A Rio Quente Empreendimentos e Participações S.A. (“Companhia”) é uma sociedade por ações de capital 
fechado, sediada na cidade de Rio Quente, Estado de Goiás, e tem por objetivo social exercer todas as 
atividades relacionadas à promoção de estudos e investimentos para participação em negócios e 
empreendimentos, bem como a administração de empresas e projetos próprios ou de terceiros, 
abrangendo, principalmente, a exploração do parque aquático do complexo turístico-hoteleiro do Grupo 

Aviva. A Companhia controla a Companhia Thermas do Rio Quente (“CTRQ”) - participação de 100%; Sauipe 
S/A. (“Costa do Sauipe”) - Controlada (participação de 100%); Vale do Rio Quente Agência de Viagens e 
Turismo Ltda. (“Valetur”) - Controlada (participação de 99,99%); Rio Quente Incorporações e Vendas Ltda. 
(“RQIV”) - Controlada (participação de 95,03%); Rio Quente Mineração Ltda. (“RQM”) - Controlada 
(participação de 100%); Rio Quente Consultoria e Assessoria Ltda. (RQCA) - Controlada (participação de 

99,00%) Rio Quente Empreendimentos Imobiliários Ltda. (“RQEI”) - Controlada (participação de 99,99%); 
Rio Quente Desenvolvimento Imobiliário Ltda (“RQDI”) - Controlada (participação de 99,99%).

Lucila Silva da Costa Araújo
Luiz Alexandre Garcia

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de Reais - R$)
Consolidado Controladora

2025 2024 01/01/2024 2025 2024 01/01/2024

Ativo
Reapre- 
sentado

Reapre- 
sentado

Reapre- 
sentado

Reapre- 
sentado

Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 200.974 233.881 22.332 442 40 22
Aplicações financeiras - - 178.807 - - -
Contas a receber 140.210 109.810 105.342 - - -
Estoques 23.726 18.878 17.847 - - -
Tributos a recuperar 12.279 5.423 11.973 1 1 -
Dividendos receber - - - 66.601 45.272 19.945
Adiantamento de dividendos - - 29.082 - - 29.082
IRPJ e CSLL a recuperar 4.684 426 2.071 - - -
Despesas antecipadas 143.700 119.638 86.136 - - -
Outros créditos 25.817 6.136 6.861 - - 1
Total do Ativo circulante 551.390 494.192 460.451 67.044 45.313 49.050
Não Circulante
Contas a receber 6.128 4.055 5.532 - - -
Aplicações financeiras 16.696 8.550 41.015 - - -
Dividendos receber - - - 105.058 - -
Imposto de renda e contribuição social diferidos 30.354 10.432 14.254 - - -
Despesas antecipadas 897 109 306 - - -
Tributos a recuperar - 2.468 9.614 - - -
Depósitos judiciais 9.374 8.590 9.824 - - -
Investimentos 9.794 9.688 9.434 279.362 323.665 312.334
Propriedades para investimento 10.552 10.762 11.245 - - -
Imobilizado 1.151.112 906.041 790.552 - - -
Intangível 6.263 2.115 3.324 - - -
Direito de uso 9.546 5.036 8.516 - - -
Total do ativo não circulante 1.250.716 967.846 903.616 384.420 323.665 312.334

       
Total do ativo 1.802.106 1.462.038 1.364.067 451.464 368.978 361.384

Consolidado Controladora
2025 2024 01/01/2024 2025 2024 01/01/2024

Passivo
Reapre- 
sentado

Reapre- 
sentado

Reapre- 
sentado

Reapre- 
sentado

Circulante
Empréstimos e financiamentos 18.839 18.084 57.882 - - -
Arrendamentos 2.771 3.031 3.407 - - -
Fornecedores 81.780 56.459 60.645 - - -
Impostos, taxas e contribuições 20.986 10.213 8.193 - - -
Imposto de renda e contribuição social 2.333 1.360 1.252 2 - -
Salários, provisões e encargos sociais 50.382 46.954 42.567 - - -
Contratos Clube de Férias 208.858 159.157 150.052 - - -
Dividendos a pagar 90.252 45.822 25.596 90.222 45.250 25.091
Dividendos antecipados - - - - - 28.735
Adiantamento de clientes 83.865 63.592 69.834 - - -
Outras obrigações 15.985 11.955 11.441 - - 1.027
Total do passivo circulante 576.051 416.627 430.869 90.224 45.250 54.853
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 244.595 112.471 74.621 - - -
Arrendamento 6.811 2.473 5.419 - - -
Imposto de renda e Contribuição social diferido 64.368 64.368 64.368 - - -
Provisões para demandas judiciais 123.528 132.222 122.643 - - -
Contratos Clube de Férias 418.432 405.469 350.661 - - -
Dividendos a pagar 102.684 - - 102.684 - -
Outras obrigações 6.639 4.153 8.087 - - 497
Total do passivo não circulante 967.057 721.156 625.799 102.684 - 497
Patrimônio líquido
Capital social 30.104 30.104 30.104 30.104 30.104 30.104
Reserva legal 6.021 - - 6.021 - -
Reserva de lucros 84.827 155.196 108.105 84.827 155.196 108.105
Reserva de reavaliação 15.832 16.630 17.228 15.832 16.630 17.228
Ajustes de avaliação patrimonial 121.772 121.798 122.070 121.772 121.798 122.070
Lucros à disposição da assembleia - - 28.527 - - 28.527
Patrimônio líquido atribuível aos acionistas controladores 258.556 323.728 306.034 258.556 323.728 306.034
Patrimônio líquido atribuível aos acionistas não controladores 442 527 1.365 - - -
Total do patrimônio líquido 258.998 324.255 307.399 258.556 323.728 306.034
Total do Passivo e do patrimônio Líquido 1.802.106 1.462.038 1.364.067 451.464 368.978 361.384

Demonstrações das mutações no patrimônio líquido para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de Reais - R$)
Consolidado e Controladora

Reservas de lucros
Capital 

social
Reserva de 
reavaliação

Ajustes avaliação 
patrimonial

Reserva 
legal

Reserva 
de lucros

Lucros à disposição 
 da Assembleia

Lucros /Prejuízo 
acumulados

Patrimônio líquido 
Controladora

Participação de acionistas  
não controladores Total

Saldo em 31 de dezembro de 2023 30.104 17.228 122.070 6.021 74.615 28.527 - 278.565 1.365 279.930
Impacto da retificação por mudança de política contábil     27.469   27.469  27.469
Saldo reapresentado em 1º de janeiro de 2023 30.104 17.228 122.070 6.021 102.084 28.527 0 306.034 1.365 307.399
Realização de reserva de reavaliação (líquido dos efeitos tributários) - (598) - - - - 598 - - -
Realização ajuste de avaliação patrimonial (líquido dos efeitos tributários) - - (272) - - - 272 - - -
Resultado do exercício - - - - - - 127.710 127.710 18 127.728
Dividendos sobre o lucro a disposição da assembleia - - - - - (28.527) - (28.527) (182) (28.709)
Complemento dividendos lucro a disposição da assembleia - - - - (209) - (209) - (209)
Dividendos complementares resultado 2023 - - - - (52.203) - - (52.203) - (52.203)
Dividendos obrigatórios 2024 - - - - - - (29.193) (29.193) - (29.193)
Reversão dividendos propostos a maior de anos anteriores - - - - - - 116 116 - 116
Constituição de reserva de lucros - - - - 87.693 - (87.693) - - -
Integralização de capital minoritários - - - - - - - - 1 1
Compra de ações de acionistas minoritários da Rio Quente Mineração - - - - - - - - (675) (675)
Saldo reapresentado em 1º de janeiro de 2024 30.104 16.630 121.798 6.021 149.175 - - 323.728 527 324.255
Realização de reserva de reavaliação (líquido dos efeitos tributários) - (798) - - - - 798 - - -
Realização ajuste de avaliação patrimonial (líquido dos efeitos tributários) - - (26) - - - 26 - - -
Resultado líquido do exercício - - - - - - 153.111 153.111 6 153.117
Ajuste a valor presente sobre dividendos a pagar - - - - 17.368 - - 17.368 - 17.368
Reversão dividendos propostos para aporte de capital na RQDI - - - - 4.700 - - 4.700 - 4.700
Constituição dividendos complementares resultado 2024 - - - - (40.685) - - (40.685) - (40.685)
Constituição dividendos sobre lucro acumulado - - - - (73.913) - - (73.913) - (73.913)
Constituição dividendos intercalar 2025 - - - - - (125.753) (125.753) - (125.753)
Dividendos controladas - - - - - - - - (91) (91)
Constituição de reserva de lucros - - - - 28.182 (28.182) - -
Saldo em 31 de dezembro de 2025 30.104 15.832 121.772 6.021 84.827 - - 258.556 442 258.998

Demonstrações dos resultados abrangentes para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de Reais - R$)
Consolidado Controladora

2025 2024 2025 2024
Reapresentado Reapresentado

Resultado do exercício 153.117 127.728 153.111 127.710
Outros resultados abrangentes - - - -
Resultado abrangente total 153.117 127.728 153.111 127.710
Resultado abrangente atribuível aos:
Acionistas controladores 153.111 127.710 153.111 127.710
Acionistas não controladores 6 18 - -
Resultado abrangente total 153.117 127.728 153.111 127.710

Demonstrações dos resultados para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de Reais - R$)
Consolidado Controladora

2025 2024 2025 2024
Reapresentado Reapresentado

Demonstrações dos resultados
Receita operacional líquida 890.216 822.400 - -
Custos das mercadorias vendidas e serviços prestados (538.921) (463.918) - -
Lucro bruto 351.295 358.482 - -
Despesas com vendas (166.282) (125.943) - -
Perda com créditos de liquidação duvidosa 1.675 (1.738) - -
Despesas gerais e administrativas (84.110) (92.687) (39) (72)
Outras receitas operacionais 58.515 27.895 - -
Outras despesas operacionais (22.647) (34.677) - -
Equivalência patrimonial - - 153.098 127.822
Resultado operacional antes do resultado financeiro, líquido 138.446 131.332 153.059 127.750
Receitas financeiras 33.712 26.741 52 4
Despesas financeiras (10.831) (17.539) - (44)
Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social 161.327 140.534 153.111 127.710
Imposto de renda e Contribuição social corrente (28.082) (8.925) - -

Consolidado Controladora
2025 2024 2025 2024

Reapresentado Reapresentado
Imposto de renda e Contribuição social diferido 19.872 (3.881) - -
Resultado líquido do exercício 153.117 127.728 153.111 127.710
Resultado líquido atribuível aos acionistas não controladores (6) (18) - -
Resultado líquido atribuível aos acionistas controladores 153.111 127.710 153.111 127.710

Demonstrações dos fluxos de caixa para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de Reais - R$)
Consolidado Controladora

2025 2024 2025 2024
Reapresentado Reapresentado

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro líquido do exercício 153.117 127.728 153.111 127.710
Ajustes itens sem desembolso de caixa:
Provisão para crédito de liquidação duvidosa (1.689) 1.738 - -
Depreciação e amortização imobilizado e intangível 38.432 36.114 - -
Depreciação direito de uso 3.590 3.590 - -
Equivalência patrimonial - - (153.098) (127.812)
Provisões para demandas judiciais (8.694) 9.579 - -
Provisão para Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro (19.922) 3.822 - -
Juros incorridos sobre empréstimos 22.532 11.235 - -
Baixa de bens do ativo imobilizado 2.197 5.676 - -
Reversão redução ao valor recuperável de ativo imobilizado (25.334) - - -

164.229 199.482 13 (102)
(Aumento) redução dos ativos
Contas a receber (30.784) (4.729) - -
Estoques (4.848) (1.031) - -
Tributos a recuperar (8.646) 15.341 - (1)
Depósitos judiciais (784) 1.234 - -
Direito Uso (8.100) (110) - -
Despesas antecipadas (24.850) (17.894) - -
Outros ativos (19.580) (14.457) - 1
Aumento (redução) dos passivos
Fornecedores 25.321 (4.187) - -
Adiantamento de clientes 20.273 (6.242) - -

Consolidado Controladora
2025 2024 2025 2024

Reapresentado Reapresentado
Adiantamento de clientes e Clube de férias 62.664 63.913 - -
Salários, provisões e encargos sociais 3.428 4.387 - -
Impostos, taxas e contribuições 26.774 9.369 2 -
Arrendamentos 7.831 110 - -
Outros passivos 6.516 (4.276) - 117
Juros e encargos sobre empréstimos pagos (20.254) (10.854) - -
Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro pagos (15.028) (7.241) - -
Fluxo de caixa líquido utilizado nas atividades operacionais 184.162 222.815 15 15
Fluxos de Caixa das Atividades de Investimento
Aquisição de bens do ativo imobilizado e intangível (264.517) (156.069) - -
Aplicações financeiras (8.146) 211.272 - -
Aquisição de investimento - - - (311)
Recebimento de dividendos - - 71.013 61.200
Caixa líquido (gerado) aplicado nas atividades de investimento (272.663) 55.203 71.013 60.889
Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamento
Captação de empréstimos 147.827 74.093 - -
Pagamento de empréstimos (17.222) (76.422) - -
Pagamento de arrendamentos (3.753) (3.432) - -
Pagamento de dividendos (71.259) (60.708) (70.626) (60.886)
Caixa líquido gerado (aplicado) nas atividades de financiamento 55.593 (66.469) (70.626) (60.886)
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa (32.907) 211.549 402 18
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 233.881 22.332 40 22
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 200.974 233.881 442 40
Aumento do caixa e equivalente de caixa (32.907) 211.549 402 18

Diretoria
Alessandro Luiz da Cunha - Diretor Presidente (CEO) Thiago Souza Queiroz - Diretor Adm. Financeiro (CFO)

Contador
Deucimar de Souza - Contador - CRC-GO: 021826/O-0

As demonstrações financeiras passaram por exames de auditorias externas, pela KPMG Auditores Independentes Ltda., e estão à disposição, na integra, na sede da empresa, situada à Rua Particular, Complexo Turístico Rio Quente Resorts, Bairro Esplanada, Rio Quente - Goiás.

Segue o link da publicação na íntegra 

no eletrônico do portal https://ohoje.com/:
https://ohoje.com/publicidade-legal/rio-quente-empreendimentos-e-participacoes-s-a-demonstrativo-financeiro-

2025-24/
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COMPANHIA THERMAS DO RIO QUENTE
CNPJ nº 01.540.533/0001-29

Demonstrações financeiras individuais e consolidadas - 31 de dezembro de 2025
A Companhia Thermas do Rio Quente (“CTRQ” ou “Companhia”) é uma sociedade por ações de capital 
fechado, domiciliada na Rua PA Complexo Turístico Rio Quente Resorts, S/N, Bairro Esplanada, na 
cidade de Rio Quente (Região Sul do Estado de Goiás) que se dedica às atividades turístico-hoteleiras, 
em especial no segmento de lazer e entretenimento, é controlado diretamente pela Rio Quente 
Empreendimentos e Participações S.A. e indiretamente controlada em conjunto pela Algar 
Empreendimentos e Participações S.A. e pela FLC Participações e Investimentos S.A. Os 

empreendimentos reunidos estão representados pelos nomes fantasias “Rio Quente Resorts” e “Hot 
Park”, sendo administrados pela “Aviva”. Neste contexto, a Companhia opera, basicamente, nas 
seguintes modalidades: Exploração de hotéis próprios e de terceiros, no formato de arrendamento e 
sociedade em conta de participação; e administração de condomínios. A CTRQ possui participações 

de 100%); 

99,99%); 

Alessandro Luiz da Cunha - 
Thiago Souza Queiroz - 

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de Reais - R$)
Consolidado Controladora

2025

2024 01/01/2024

2025

2024 01/01/2024

Ativo
Reapre- 
sentado

Reapre- 
sentado

Reapre 
sentado

Reapre- 
sentado

Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 199.270 232.973 22.086 53.444 115.819 12.951
Aplicações financeiras - - 178.807 - - 132.064
Contas a receber 140.210 110.296 106.289 84.296 72.267 67.814
Estoques 23.726 18.878 17.847 15.219 11.531 10.819
Tributos a recuperar 12.278 5.422 11.973 10.329 4.314 10.114

- - - 73.534 1.672 19.245
Adiantamento de dividendos - - 28.735 - - 28.735
IRPJ e CSLL a recuperar 4.684 426 2.068 1.562 426 1.937

143.700 119.634 86.076 107.749 91.011 62.680
Outros créditos 25.817 6.136 6.858 18.106 1.261 5.397
Total do Ativo circulante 549.685 493.765 460.739 364.239 298.301 351.756
Não Circulante
Contas a receber 6.128 4.055 5.532 2.784 2.265 2.967
Aplicações financeiras 16.696 8.550 41.015 6.671 5.935 5.426
Imposto de renda e contribuição social diferidos 30.354 10.432 14.254 (732) 641 2.645

897 109 306 868 77 250
Tributos a recuperar - 2.468 9.614 - 2.468 9.614

9.374 8.590 9.824 3.045 3.154 4.247
Investimentos 9.313 9.207 8.954 439.977 379.250 350.448
Propriedades para investimento 10.552 10.762 11.245 10.552 10.762 11.245
Imobilizado 1.151.111 906.039 790.550 506.957 413.134 367.526
Intangível 6.254 2.115 3.324 6.111 1.830 2.764

9.546 5.036 8.516 9.546 5.036 8.516
Total do ativo não circulante 1.250.225 967.363 903.134 985.779 824.552 765.648

       
Total do ativo 1.799.910 1.461.128 1.363.873 1.350.018 1.122.853 1.117.404

Consolidado Controladora

2025

2024 01/01/2024

2025

2024 01/01/2024

Passivo
Reapre-
sentado

Reapre- 
sentado

Reapre-
sentado

Reapre- 
sentado

Circulante
Empréstimos e financiamentos 18.839 18.084 57.882 10.548 10.027 52.535
Arrendamentos 2.771 3.031 3.407 2.771 3.031 3.407
Fornecedores 81.780 56.129 60.351 60.083 32.764 49.973
Impostos taxas e contribuições 20.986 9.715 7.713 10.703 6.059 4.759
Imposto de renda e contribuição social 2.331 948 854 - - -
Salários, provisões e encargos sociais 50.382 46.954 42.567 38.215 35.788 32.001
Contratos Clube de Férias 208.858 159.157 150.052 174.154 127.568 115.282

66.629 45.844 20.450 66.600 45.272 19.945
- - - - 4.519 40.574

Adiantamento de clientes 83.865 63.592 69.834 40.479 34.562 35.912
Outras obrigações 15.986 11.955 10.412 12.774 8.771 7.910
Total do passivo circulante 552.427 415.409 423.522 416.327 308.361 362.298
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 244.595 112.471 74.621 76.532 67.076 59.055
Arrendamento 6.811 2.473 5.419 6.811 2.473 5.419
Imposto de renda e Contribuição social diferido 64.368 64.368 64.368 - - -
Provisões para demandas judiciais 123.528 132.222 122.643 83.302 54.860 49.052
Contratos Clube de Férias 418.432 405.469 350.661 377.738 361.890 321.822

105.058 - - 105.058 - -
Outras obrigações 6.638 4.153 8.088 6.641 4.157 6.572
Total do passivo não circulante 969.430 721.156 625.800 656.082 490.456 441.920
Patrimônio líquido
Capital social 30.638 30.638 30.638 30.638 30.638 30.638
Reserva legal 6.128 6.128 6.128 6.128 6.128 6.128
Reserva de lucros 79.700 126.475 86.020 79.698 126.475 86.020
Reserva de reavaliação 32.953 32.578 33.176 32.953 32.578 33.176
Ajustes de avaliação patrimonial 128.192 128.217 128.489 128.192 128.217 128.489
Lucros à disposição da assembleia - - 28.735 - - 28.735
Patrimônio líquido atribuível aos acionistas controladores 277.611 324.036 313.186 277.609 324.036 313.186
Patrimônio líquido atribuível aos acionistas não controladores 442 527 1.365 - - -
Total do patrimônio líquido 278.053 324.563 314.551 277.609 324.036 313.186
Total do Passivo e do patrimônio Líquido 1.799.910 1.461.128 1.363.873 1.350.018 1.122.853 1.117.404

Demonstrações dos resultados Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de Reais - R$)
Consolidado Controladora

2025
2024

2025
2024

Reapresentado Reapresentado
Demonstrações dos resultados
Receita operacional líquida 889.879 821.851 541.034 531.094
Custos das mercadorias vendidas e serviços prestados (538.777) (463.677) (333.785) (269.267)
Lucro bruto 351.102 358.174 207.249 261.827

(166.576) (125.943) (117.221) (100.082)
Perda com créditos de liquidação duvidosa 1.675 (1.738) 151 (161)

(84.051) (92.554) (66.224) (57.998)
Outras receitas operacionais 57.873 27.890 22.130 22.543
Outras despesas operacionais (22.648) (34.673) (10.030) (20.637)

- - 123.471 28.630
Resultado operacional antes do resultado financeiro, líquido 137.375 131.156 159.526 134.122
Receitas financeiras 33.121 26.740 13.672 14.405

(11.029) (17.447) (8.162) (14.260)
Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social 159.467 140.449 165.036 134.267
Imposto de renda e Contribuição social corrente (28.361) (8.909) (12.690) (4.237)
Imposto de renda e Contribuição social diferido 19.872 (3.881) (1.374) (2.389)

Consolidado Controladora

2025
2024

2025
2024

Reapresentado Reapresentado
Resultado líquido do exercício 150.978 127.659 150.972 127.641
Resultado líquido atribuível aos acionistas não controladores (6) (18) - -
Resultado líquido atribuível aos acionistas controladores 150.972 127.641 150.972 127.641

Demonstrações dos resultados abrangentes Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de Reais - R$)
Consolidado Controladora

2025 2024 2025 2024
Reapresentado Reapresentado

Resultado do exercício 150.978 127.659 150.972 127.641
Outros resultados abrangentes - - - -
Resultado abrangente total 150.978 127.659 150.972 127.641
Resultado abrangente atribuível aos:
Acionistas controladores 150.972 127.641 150.972 127.641
Acionistas não controladores 6 18 - -
Resultado abrangente total 150.978 127.659 150.972 127.641

Demonstrações das mutações no patrimônio líquido - Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de Reais - R$)
Consolidado e Controladora

Reservas de lucros Lucros  
à disposição da  

Assembleia
Capital  

social
Reserva de  
reavaliação

Ajustes avaliação  
patrimonial

Reserva  
legal

Reserva  
de lucros

Lucros / Prejuízo  
acumulados

Patrimônio líquido  
Controladora

Participação de acionistas  
não controladores Total

Saldo em 31 de dezembro de 2023 30.638 33.175 128.489 4.842 59.838 28.735 - 285.717 1.366 287.082
Impacto da retificação por mudança de política contábil - - - - 27.469 - - 27.469 - 27.469
Saldo reapresentado em 1º de janeiro de 2023 30.638 33.175 128.489 4.842 87.307 28.735 - 313.186 1.366 314.551
Realização de reserva de reavaliação - (984) - - - - 984 - - -
Realização de tributos sobre reserva de reavaliação - 387 - - - - (387) - - -
Realização ajuste de avaliação patrimonial - - (412) - - - 412 - -
Realização de tributos sobre avaliação patrimonial - - 140 - - - (140) - -
Resultado líquido do exercício - - - - - - 127.641  127.641 18 127.659
Reversão dividendos propostos a maior - - - - - - 115 115 (183) (68)

- - - - - (28.735) - (28.735) - (28.735)
- - - - (59.317) - - (59.317) - (59.317)
- - - - - - (28.854) (28.854) (28.854)

Constituição de reserva legal - - - 1.286 - - (1.286) - - -
Constituição de reserva de lucros - - - - 98.485 - (98.485) - - -
Integralização de capital minoritários - - - - - - - - 1 1
Compra de ações de acionistas minoritários - - - - - - - - (675) (675)
Saldo reapresentado em 1º de janeiro de 2024 30.638 32.578 128.217 6.128 126.475 - - 324.036 527 324.562
Realização de reserva de reavaliação - (798) - - - - 798 - - -
Realização de tributos sobre reserva de reavaliação - 1.173 - - - - (1.173) - - -
Realização ajuste de avaliação patrimonial - - (25) - - - 25 - - -
Resultado líquido do exercício - - - - - - 150.972 150.972 6 150.978
Ajuste a valor presente sobre dividendos a pagar - - - - 14.994 - - 14.994 - 14.994
Constituição dividendos sobre lucro acumulado - - - - (51.273) - - (51.273) - (51.273)
Constituição dividendos complementares resultado 2024 - - - - (41.022) - - (41.022) - (41.022)

- - - - - - 4.702 4.702 - 4.702
Constituição dividendos resultado intercalar 2025 - - - - - - (124.798) (124.798) - (124.798)

- - - - - - - - (90) (90)
Constituição de reserva de lucros - - - - 30.526 - (30.526) - - -
Saldo em 31 de dezembro de 2025 30.638 32.953 128.192 6.128 79.700 - - 277.611 443 278.053

Demonstrações dos fluxos de caixa Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Em milhares de Reais - R$)
Consolidado Controladora

2025
2024

2025
2024

Reapresentado Reapresentado
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro líquido do exercício 150.978 127.659 150.972 127.641
Provisão para crédito de liquidação duvidosa (1.689) 1.738 (165) 161

38.431 36.114 22.202 21.843
3.590 3.590 3.590 3.590

- - (123.472) (27.059)
Provisões para demandas judiciais (8.694) 9.579 (5.402) 5.863
Provisão para Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro (19.922) (20.156) 1.373 (16.542)
Juros incorridos sobre empréstimos 22.532 11.235 11.829 8.842
Baixa de bens do ativo imobilizado 2.197 5.678 2.181 5.399
Reversão redução ao valor recuperável de ativo imobilizado (25.334) - - -

162.089 175.437 63.108 129.738
(Aumento) redução dos ativos
Contas a receber (30.298) (4.268) (12.383) (3.912)
Estoques (4.848) (1.031) (3.688) (712)
Tributos a recuperar (8.646) 15.339 (4.683) 14.457

(784) 1.234 109 1.038
(8.100) (110) (8.100) (110)

(24.854) (9.408) (17.529) (6.561)
Outros ativos (19.578) 977 (16.743) 3.384
Aumento (redução) dos passivos
Fornecedores 25.651 (4.222) 27.319 (9.262)
Adiantamento de clientes 20.273 (6.242) 5.917 (1.350)
Adiantamento de clientes e Clube de férias 62.664 63.913 62.434 52.354
Salários, provisões e encargos sociais 3.428 4.387 2.427 3.787

Consolidado Controladora

2025
2024

2025
2024

Reapresentado Reapresentado
Impostos taxas e contribuições 27.682 9.337 18.896 (512)
Arrendamentos 7.831 110 7.831 110
Outros passivos 6.516 (3.250) 6.488 (1.554)
Juros e encargos sobre empréstimos pagos (20.254) (10.854) (11.213) (8.492)
Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro pagos (15.028) (7.241) (14.252) (2.810)
Fluxo de caixa líquido utilizado nas atividades operacionais (183.744) (18.095) (25.465) (11.302)
Fluxos de Caixa das Atividades de Investimento
Aquisição de bens do ativo imobilizado e intangível (264.508) (156.070) (122.488) (71.916)
Aplicações financeiras (8.146) 211.272 (736) 131.555
Aporte em controlada - - (50.930) (30.000)
Recebimento de dividendos - - 71.243 4.750
Caixa líquido (gerado) aplicado nas atividades de investimento (272.654) 55.202 (102.911) 34.389
Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamento
Captação de empréstimos 147.827 74.093 18.607 36.276
Pagamento de empréstimos (17.222) (76.422) (9.244) (71.113)
Pagamento de arrendamentos (3.753) (3.432) (3.753) (3.432)
Pagamento de dividendos (71.646) (62.662) (71.012) (62.845)
Caixa líquido gerado (aplicado) nas atividades de financiamento 55.206 (68.423) (65.402) (101.114)
Aumento (Redução) de Caixa e Equivalentes de Caixa (33.703) 210.887 (62.375) 102.868
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 232.973 22.086 115.819 12.951
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 199.270 232.973 53.444 115.819
Aumento do caixa e equivalente de caixa (33.703) 210.887 (62.375) 102.868
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Em 1987, o jesuíta espanhol
Vicente Cañas foi assassinado
no barraco onde vivia, às mar-
gens do rio Juruena, no no-
roeste do Mato Grosso. Tinha
chegado ao Brasil em 1966 e,
ao longo dos anos, abandonou
o perfil do missionário clássico
para se tornar um defensor
intransigente dos povos indí-
genas, vivendo entre eles e
adotando seus modos de vida.
O processo pelo crime, mar-
cado por falhas graves, se ar-
rastou por quase quatro dé-
cadas. Em 2025, a Justiça de-
terminou a prisão de um de-
legado aposentado condenado
pelo homicídio. Esse caminho
longo e tortuoso entre o crime
e a condenação é o fio central
de "O Mundo Fora da Pedra"
(Zahar), livro de Rita Carelli
que chega às livrarias como
uma das obras mais singulares
da temporada. A autora, filha
de uma antropóloga e de um
cineasta engajados na luta in-
dígena, conhece o território
enawene-nawê desde a infân-
cia, quando acompanhava os
pais em longas viagens de bar-
co até a aldeia. Foi nas noites
passadas no barraco de Vi-
cente Cañas que ela guarda
algumas das memórias mais
vívidas dessa época.

Três décadas após o as-
sassinato, Carelli decidiu re-
constituir a história. O resul-
tado é um livro que ela pró-
pria descreve como estranho:
mergulha em um inquérito
policial de milhares de pági-
nas, reflete sobre a história
do país e costura recordações
pessoais numa narrativa que
transita entre o jornalismo, a
literatura e o documento his-
tórico. A escrita, segundo a
autora, aconteceu em paralelo
à gestação de sua segunda fi-
lha e ao crescimento da pri-
meira, o que empresta ao tex-
to uma camada ainda mais
íntima. A cultura dos enawe-
ne-nawês atravessa o livro
com força própria. O grupo

habita o noroeste do Mato
Grosso e possui práticas ri-
tuais e uma cosmologia de
rara complexidade. O mito
de origem do povo narra que
todos os povos viviam juntos
dentro de uma mesma pedra
ancestral, em harmonia com
os espíritos, num tempo em
que a morte não existia. A
ruptura dessa pedra, provo-
cada pela descoberta do mun-
do exterior, teria dado início
à separação entre os povos.
Para Carelli, essa imagem car-
rega uma beleza e uma po-
tência capazes de iluminar
questões do presente.

A escritora e diretora de
cinema encontrou no caso Vi-
cente Cañas não apenas uma
história de violência e impu-
nidade, mas também uma he-

rança familiar e uma respon-
sabilidade narrativa.  

Rita Carelli nasceu em São
Paulo em 1984. Escritora, atriz,
ilustradora, diretora de cine-
ma e de teatro, é autora de
uma obra diversa e premiada.
Seus livros A história de Aky-
kysiã, o dono da caça e Minha
família Enauenê foram con-
templados com o selo White
Ravens, da Biblioteca de Mu-
nique, e o Altamente Reco-
mendável da FNLIJ. Pelo ro-
mance Terrapreta recebeu os
prêmios FNLIJ Orígenes Lessa
e São Paulo de Literatura em
2022. Na Companhia da Letras
assina a pesquisa e organiza-
ção dos livros de Ailton Kre-
nak, com quem publicou Ku-
jan e os meninos sabidos. (Es-
pecial para O HOJE)

16 n Essência

a escrava isaura
rosa pressiona sebastião

pela carta de alforria, enquanto
isaura conversa com Helena.
aurora informa que Helena foi
presa, e Malvina passa a sus-
peitar que sebastião tenha ma-
tado leôncio. belchior levanta
ainda mais desconfiança ao co-
mentar detalhes do crime. Ga-
briel comemora a recuperação
dos movimentos da perna com
ajuda de Perpétua. Pedrinho
relata a morte de leôncio e a
prisão de isaura. rosa suspeita
de belchior, enquanto João e
Joaquina a confrontam. Gio-

conda e sebastião também
apontam novos suspeitos. Ál-
varo sofre ao pensar em isaura.
Geraldo sugere que ela assuma
o crime, mas a jovem se recusa
a mentir.

a Nobreza do amor
Mirinho provoca uma briga

e manda prender tonho por
agressão. José ajuda a jovem
a libertar tonho. após ser solto,
tonho e lúcia/alika finalmente
se beijam. virgínia termina o
noivado com Mirinho, mas con-
fessa a diógenes e Marta que
o término é apenas para lhe

dar uma lição. vera/niara pede
um emprego a onildo. Caetana
se preocupa com os sentimen-
tos de tonho por lúcia/alika.
alika rechaça a hipótese de ser
irmã de tonho e revela seus
sonhos a José e teresa.

Coração acelerado
João raul despista naiane,

apesar de se sentir atraído por
ela. alaorzinho demonstra des-
conforto com a postura con-
fiante de ronei. ribamar pro-
mete a agrado e Eduarda que
as transformará em estrelas.
Zilá se sente balançada com o

jogo de sedução de ronei. Ci-
nara receia que Marcela a de-
mita. Paraguaio revela a alaor-
zinho que Palhares fez uma
proposta maior pelo bar. Wal-
mir inicia suas atividades pro-
fissionais no Grupo alaor ama-
ral. agrado e Eduarda não es-
condem a decepção com uma
gravação. trabalhando como
garçonete, agrado acaba ser-
vindo João raul e naiane.

Três Graças
Paulinho promete a Ger-

luce que não deixará nada
acontecer com Joélly e lígia.

Pastor albérico e lígia escon-
dem o dinheiro das três Gra-
ças no posto de saúde. Ju-
quinha fica indignada quando
Jairo comunica que vicente
será transferido para a dele-
gacia de Marisa. lucélia es-
cuta bagdá contar a Kasper
que descobriu que a pessoa
que atirou contra ele é de
sua própria equipe. Paulinho
prende Misael, Consuelo e
Júnior pelo roubo das três
Graças. vicente é morto a
mando de Ferette. Gerluce
fica indignada ao receber a
visita de arminda na prisão.

RESUMO
t

dE novElas

O teto de
vidro que 91%
das mulheres
conhecem bem
Pesquisa inédita com 595
profissionais expõe as barreiras 
que travam a ascensão feminina 
nas empresas brasileiras

Luana Avelar

Não é falta de compe-
tência. Nunca foi. O que tra-
va a ascensão das mulheres
ao topo das empresas bra-
sileiras tem nome mais pre-
ciso: uma estrutura corpo-
rativa construída sobre có-
digos de comportamento
historicamente masculinos,
que define o que é lideran-
ça, como ela deve soar e a
quem ela pertence.

É o que revela o levan-
tamento Mulheres na lide-
rança e alta gestão: barrei-
ras para a ascensão aos es-
paços de decisão, realizado
pela FESA Group com 595
profissionais de diferentes
níveis hierárquicos em to-
das as regiões do país. Os
números são contundentes:
91,9% das mulheres já pre-
cisaram ajustar sua postura
natural para obter respeito
ou validação no trabalho.
E 86,1% concordam que o
modelo ideal de liderança
ainda é associado a traços
masculinos.

O peso do que 
não está escrito

As barreiras mais de-
terminantes não estão nos
manuais de RH. Para 66,1%
das respondentes, a cultu-
ra organizacional é o prin-
cipal obstáculo ao cresci-
mento. Os vieses incons-
cientes vêm logo atrás,
apontados por 61,8%. Esses
fatores subjetivos supe-
ram, em relevância, qual-
quer política formal, e se
materializam nos feed-
backs: 70,1% das mulheres
relatam ter recebido ava-
liações diferentes das di-
recionadas a homens em
situações equivalentes.

O assédio compõe esse

cenário com números que
incomodam. Ao todo, 79%
das entrevistadas afirmam
já ter presenciado ou sido
vítimas de situações de as-
sédio no ambiente corpo-
rativo. Entre mulheres em
cargos de entrada na hie-
rarquia, esse índice sobe
para 89,7%. A maternidade
aparece como outro fator
de exclusão: 59,1% das pro-
fissionais que são mães re-
latam impacto negativo em
suas trajetórias.

Raça como 
camada adicional

O recorte racial apro-
funda o diagnóstico. Entre
mulheres pretas e pardas,
72,2% não enxergam igual-
dade no acesso à alta lide-
rança. Entre mulheres bran-
cas, esse percentual cai para
22,5%. A distância entre es-
ses números revela que a
desigualdade de gênero no
ambiente corporativo não
opera de forma uniforme,
ela se intensifica sobre
quem já carrega outras mar-
cas de exclusão.

Mesmo com o tema de
Diversidade, Equidade e
Inclusão em evidência,
47,6% das respondentes
avaliam as iniciativas de
suas empresas como ações
isoladas, sem impacto real
na governança. Metas exis-
tem. Mudança estrutural,
ainda não.

O estudo não deixa
margem para interpreta-
ções confortáveis. Enquan-
to o modelo de avaliação
de potencial humano se-
guir baseado em padrões
construídos para outro
tempo, o problema perma-
nece. Não como exceção,
mas como regra. (Especial
para O HOJE)

Entre mulheres pretas e pardas, 72,2% não enxergam
igualdade no acesso à alta liderança nas empresas brasileiras

LIVRARIA
t

Rita Carelli, autora

de “O Mundo Fora

da Pedra”

Freepik

Livro reconstitui assassinato
de missionário em 1987
Rita Carelli entrelaça memória familiar, 
investigação jornalística e cultura enawene-nawê 
para narrar quase quatro décadas de impunidade

SEGUNDA-FEIRA, 30 DE MARÇO DE 2026



Antes de alcançar projeção
nacional, com grandes públi-
cos e sucessos amplamente
difundidos, a trajetória de
Hungria Hip Hop foi marcada
por desafios e pela persistên-
cia em transformar um sonho
em realidade. Essa história
ganha agora versão para o
cinema com o lançamento de
Hungria: A Escolha de um
Sonho, previsto para 7 de
maio de 2026.

Reconhecido por letras
que mesclam vivências pes-
soais e elementos poéticos,
abordando temas como su-
peração, afeto e conquistas,
o artista construiu uma car-
reira sólida dentro do rap na-
cional. Iniciada ainda na ado-
lescência, aos 14 anos, sua
trajetória o levou a se destacar
nas plataformas digitais, reu-
nir grandes plateias e parti-
cipar de festivais de relevân-
cia, como Lollapalooza Brasil
e Rock in Rio. O músico tam-
bém criou o próprio evento,
o Downtown – A Cidade do
Hungria.

A cinebiografia foca no
início dessa caminhada, ao

retratar um jovem inserido
em um contexto de dificul-
dades, buscando transformar
limitações em oportunidades.
Protagonizado por Gabriel
Santana, o longa apresenta a
juventude de Gustavo da
Hungria na Cidade Ocidental,
no entorno do Distrito Fede-
ral, fase em que o desejo de
viver da música começa a se
consolidar e a exigir decisões
determinantes.

Ao optar pela carreira no
rap, o personagem enfrenta
resistência, incertezas e obs-
táculos que colocam sua es-

colha à prova. Nesse processo,
conta com o apoio de Gabiru,
amigo que acredita em seu
potencial e contribui para a
gravação da primeira demo.
No núcleo familiar, a narra-
tiva destaca a figura de Dona
Raquel, interpretada por Taty
Godoi, apresentada como
base de apoio emocional e
elemento central na constru-
ção da trajetória do artista.
O elenco conta ainda com
André Ramiro e Ramon Brant.

A produção já demonstrou
forte alcance junto ao público
antes mesmo da estreia. O

teaser ultrapassou 7 milhões
de visualizações em 48 horas,
impulsionando a expectativa
para o lançamento, que deve
ocorrer em cerca de 200 salas
de cinema no país. A direção
é assinada por Izaque Caval-
cante e Cristiano Vieira, com
produção da Cayac Produções
em parceria com a Studio 10
Filmes, responsável também
pela distribuição.

Natural da periferia de
Brasília, Gustavo da Hungria
construiu uma carreira a par-
tir de um projeto inicialmente
considerado improvável. Com
apoio próximo e enfrentando
barreiras dentro da cena mu-
sical, consolidou um estilo
próprio e ampliou sua pre-
sença no cenário nacional. A
obra cinematográfica resgata
esse percurso, destacando a
importância da origem e da
decisão de persistir diante
das adversidades. Além dos
nomes já citados, o elenco
reúne Pamella Machado, Chi-
co Sant’Anna, Ricardo Pipo,
André Araújo, Juan Queiroz
e Malu Lázari. (Leticia Maiel-
le, especial para O HOJE)
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Go Cup 
a 12ª edição do Go Cup,

considerado o maior torneio
de futebol infantil do mun-
do, começa nesta segunda-
feira (30), com partidas dis-
putadas no Complexo do
Gramados, em aparecida
de Goiânia. a competição
reúne mais de 4 mil crianças
e adolescentes de diferentes
regiões do brasil e do exte-
rior, com jogos distribuídos
em diversas categorias.
Quando: segunda-feira (30).
onde: Complexo do Grama-
dos, em aparecida de Goiâ-
nia. Entrada: conforme or-
ganização do evento.

seminário de Teatro 
a Escola do Futuro em ar-

tes basileu França inicia nesta
segunda-feira, 30 de março,
mais uma edição do semi-
nário de teatro, com ativida-
des voltadas à formação e
valorização da cena goiana.
a programação inclui oficinas,
palestras, rodas de conversa
e apresentações abertas ao
público ao longo da semana.
Quando: segunda-feira (30).

onde: Escola do Futuro em
artes basileu França, em
Goiânia. Entrada: gratuita.

Concerto de Páscoa 
Goiânia recebe nesta se-

gunda-feira (30), um Con-
certo de Páscoa com a or-
questra sinfônica de Goiânia
e o Coro sinfônico, sob re-
gência do maestro Ângelo
dias. a apresentação traz o
oratório “the Creation (die

schöpfung)”, de Joseph
Haydn, obra que aborda a
criação do mundo a partir
do relato bíblico. Quando:
segunda-feira (30). onde:
Primeira igreja batista em
Goiânia. Entrada: gratuita.

exposição “um
modernismo no oeste”

a exposição “Um moder-
nismo no oeste” pode ser
visitada nesta segunda-feira

(30), na Cerrado Galeria, reu-
nindo cerca de 80 obras de
artistas que marcaram a arte
moderna em Goiás. a mostra
apresenta pinturas, escultu-
ras, fotografias e desenhos
produzidos entre 1940 e
1979, propondo um olhar
sobre a formação cultural e
artística do estado. Quando:
segunda-feira (30), das 10h
às 19h. onde: Cerrado Ga-
leria. Entrada: gratuita.

Maior torneio de futebol infantil do mundo chega à 12ª edição com 300 times

AGENDA
t

CUltUral HORÓSCOPO
t

Juliana Paes deixa posto
de rainha de bateria da Vi-
radouro

Juliana Paes anunciou no
sábado (28), que vai deixar o
posto de rainha de bateria
da Unidos do viradouro. a
atriz comunicou a decisão
por meio de um vídeo publi-
cado nas redes sociais, pouco
depois de celebrar a conquis-
ta do título da escola no Car-
naval 2026. no depoimento,
Juliana relembrou o retorno
à agremiação depois de 17
anos e destacou o peso emo-
cional dessa volta, marcada
pela homenagem ao mestre
Ciça e também ao pai. se-
gundo a artista, viver esse
momento como campeã ao
lado da escola teve um sig-
nificado especial e encerrou
um ciclo importante em sua
trajetória no samba.

Mãe de isabella Nardoni
fala sobre 18 anos da morte
da filha

ana Carolina oliveira,
mãe de isabella nardoni,
usou as redes sociais neste

domingo (29), para lamentar
18 anos da morte da filha
com uma homenagem emo-
cionante. a menina faleceu
em março de 2008 após uma
série de acontecimentos e
de ser lançada da janela do

sexto andar do prédio onde
o pai, alexandre nardoni, e
a madrasta, anna Carolina
Jatobá, moravam. no vídeo
publicado, ana Carolina oli-
veira falou sobre uma vida
interrompida, dor, mas, prin-

cipalmente, destacou o le-
gado deixado por isabella.
"Porque hoje eu não estou
só. desde o dia 29 de março
de 2008 eu não estou só. E
hoje são 18 anos que eu sigo
por ela e por todas as outras
crianças", concluiu ela.

Neymar se derrete com pe-
dido inusitado de Mavie

na noite do último sába-
do (28), neymar se derreteu
com um pedido inusitado e
irrecusável de uma de suas
filhas e usou as redes sociais
para dividir o momento en-
cantador com os internautas.
o jogador filmou Mavie, de
dois anos, usando uma fan-
tasia de princesa e tiara de
unicórnio, pedindo para to-
mar sorvete às 21h. Com um
sorriso meigo, ela conseguiu
o que queria.

neymar publicou uma en-
quete para pedir ajuda dos
fãs e ver se eles concorda-
vam com o pedido da meni-
na com as seguintes opções:
"pode", "claro que pode",
"óbvio que sim". 

CELEBRIDADES

Zé Felipe, filho do can-
tor Leonardo e que cres-
ceu com o apoio do pai
na carreira artística, usou
as redes sociais para falar
o que pensa sobre a ex-
posição e fama do filhos,
frutos do seu antigo re-
lacionamento com Virgi-
nia. Ao ser questionado
se ele e a ex-companheira
iriam "investir" na car-
reira de Maria Flor, o
cantor foi sincero e afir-
mou que, como pais, eles
vão apoiar os filhos não
importa a escolha deles.
Seja na carreira artística,

ou não. "Eu quero que,
independente de qual-
quer coisa, meus filhos
sejam felizes. Não quero
que seja uma coisa im-
posta, sabe? Se partir dela
[Maria Flor], vai ter o
maior apoio do mundo.
Se ela não quiser, vamos
embora", começou ele.

Zé Felipe revela o que pensa 
sobre fama dos filhos

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece iniciativas e de-

cisões rápidas. Evite agir por im-

pulso em assuntos emocionais. no

trabalho, uma oportunidade pode

surgir de forma inesperada.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento de buscar estabilida-

de e organizar a vida financeira.

Conversas importantes tendem a

trazer clareza em relações pessoais.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação será seu

maior trunfo. aproveite para re-

solver pendências e se expressar

com mais clareza. Cuidado com

distrações.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia pede atenção às emo-

ções. busque equilíbrio e evite se

sobrecarregar com problemas

alheios. Um momento de intros-

pecção pode fazer bem.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
boas energias para vida social

e projetos em grupo. você pode

se destacar naturalmente. Evite

disputas de ego.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Foco na carreira e nos objetivos.

seu esforço tende a ser reconhe-

cido. apenas cuide para não assu-

mir responsabilidades demais.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
vontade de sair da rotina e

buscar novas experiências. o dia

favorece estudos, viagens e novas

conexões.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
transformações internas po-

dem marcar o dia. É um bom mo-

mento para resolver questões

pendentes e se libertar do que

não faz mais sentido.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
relacionamentos ganham des-

taque. o diálogo será essencial

para evitar conflitos e fortalecer

vínculos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
rotina e organização pedem

atenção. Um bom dia para cuidar

da saúde e ajustar hábitos. Pe-

quenas mudanças trarão grandes

resultados.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Criatividade em alta. aproveite

para se expressar e investir em ati-

vidades que tragam prazer. no

amor, surpresas podem acontecer.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
o foco está no lar e na família.

Questões emocionais podem vir

à tona, exigindo mais sensibilidade

e compreensão.

A cinebiografia foca no início da caminhada

Filme sobre Hungria Hip Hop destaca
desafios e ascensão no rap nacional

Freepik

Divulgação
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Devoradores de Estrelas (EUa,
2026) duração: 2h37min. dire-
ção: Phil lord, Christopher Mil-
ler. Elenco: ryan Gosling, san-
dra Hüller, Milana vayntrub.
Gênero: aventura, ação, Ficção
Científica. Cinemark Flam-
boyant: 14h00, 14h40, 17h20,
18h00, 20h40, 21h30. Cinemark
Passeio das Águas: 14h00,
14h40, 14h45, 17h30, 18h15,
21h00, 21h35.

Super Mario Galaxy: O Filme
(EUa, 2026) duração:
1h40min. direção: aaron Hor-
vath, Michael Jelenic. Elenco:
Chris Pratt, anya taylor-Joy,
Charlie day, Jack black. Gê-
nero: animação, aventura,
Comédia. Cinemark Flam-
boyant: 13h30, 16h00, 18h10,
21h20. Cinemark Passeio das
Águas: 13h30, 14h20, 15h00,
16h00, 17h00, 17h40, 18h10,
18h40, 19h40, 20h20, 21h20.
Cineflix: 14h00, 16h15, 18h30,
20h50.

Nuremberg (EUa, 2026) dura-
ção: 2h30min. direção: James
vanderbilt. Elenco: rami Malek,
russell Crowe, Michael shan-
non. Gênero: drama, Histórico.
Cinemark Flamboyant: 12h10,
15h20, 18h30, 21h40.

Velhos Bandidos (EUa, 2026)
duração: 1h25min. direção:
tim story. Elenco: Eddie Murp-
hy, Pete davidson, Keke Pal-

mer. Gênero: Comédia, Crime.
Cinemark Flamboyant: 12h00,
13h40, 14h00, 15h50, 16h10,
18h00, 18h15, 20h10, 20h20,
22h30. Cinemark Passeio das
Águas: 12h00, 13h10, 15h30,
15h45, 17h45, 18h00, 20h00,
20h10, 22h15.

Cara de um, Focinho de Outro
(EUa, 2026) duração: 1h50min.
direção: Josh Greenbaum. Elen-
co: Will Ferrell, Jamie Foxx. Gê-
nero: Comédia, Família. Cine-
mark Flamboyant: 13h30,
14h00, 16h30, 19h00, 21h50.
Cinemark Passeio das Águas:
13h00, 14h00, 16h30, 19h00,
20h40, 21h30. Cineflix: 14h00,
16h20, 18h40.

Um Cabra Bom de Bola
(EUa, 2026) duração:
1h40min. direção: tyree dil-
lihay, adam rosette. Elenco:
Caleb Mclaughlin, Gabrielle
Union, Jenifer lewis. Gênero:
Comédia, Esporte. Cinemark
Flamboyant: 12h30, 13h10,
15h00, 15h10.

Pânico 7 (EUa, 2026) dura-
ção: 1h55min. direção: Kevin
Williamson. Elenco: neve
Campbell, Courteney Cox,
Mason Gooding. Gênero: ter-
ror. Cinemark Flamboyant:
22h10, 22h20. Cinemark Pas-
seio das Águas: 20h40,
21h15. Cineflix: 19h10,
21h40. Moviecom: 17h20,

19h20, 21h50.

Eles Vão Te Matar (EUa, 2026)
duração: 1h40min. direção:
Zoë Kravitz. Elenco: Channing
tatum, naomi ackie. Gênero:
suspense, terror. Cinemark
Flamboyant: 15h30, 17h30,
17h40, 19h50, 20h00, 20h50.
Cinemark Passeio das Águas:
14h15, 14h30, 15h00, 19h25,
19h30, 19h40, 19h45.

Uma Segunda Chance (EUa,
2026) duração: 2h00min. dire-
ção: vanessa Caswill. Elenco:
Maika Monroe, tyriq Withers,
rudy Pankow. Gênero: drama,
romance. Cinemark Flam-
boyant: 16h50, 19h30, 22h10,

22h20. Cinemark Passeio das
Águas: 12h50, 15h00, 15h45,
17h45, 18h45, 20h40, 21h50.

Missão Refúgio (EUa, 2026)
duração: 1h50min. direção: ric
roman Waugh. Elenco: Gerard
butler, Morena baccarin, david
denman. Gênero: ação, sus-
pense. Cinemark Flamboyant:
14h20. Cinemark Passeio das
Águas: 12h35, 18h00, 18h45.
Moviecom: 15h40, 18h15,
20h40.

Casamento Sangrento: A Viú-
va (EUa, 2026) duração:
1h50min. direção: Matt betti-
nelli-olpin, tyler Gillett. Elenco:
samara Weaving, Kathryn new-
ton. Gênero: terror, suspense.
Cinemark Flamboyant: 15h40.
Cinemark Passeio das Águas:
15h15, 16h15, 22h20.

Crepúsculo (re:2026) (EUa) du-
ração: 2h05min. direção: Cat-
herine Hardwicke. Elenco: Kris-
ten stewart, robert Pattinson,
taylor lautner. Gênero: roman-
ce, Fantasia. Cinemark Flam-
boyant: 18h20, 21h10. Cine-
mark Passeio das Águas: 13h40,
17h15, 17h20, 18h30, 20h20,
21h45.

Vingadora (EUa, 2026) dura-
ção: 1h35min. direção: Pierre
Morel. Elenco: Jessica Chastain.
Gênero: ação, suspense. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h10,
12h30, 16h45, 17h00, 17h30,
22h00, 22h15.

tCINEMA

“Super Mario Galaxy” é um filme baseado na franquia de jogos Mario, da Nintendo. Produzido pela
Illumination e Nintendo e distribuído pela Universal Pictures, é uma sequência direta de Super Mario Bros
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Luana Avelar 

O Estrelas do Araguaia vai
completar 23 anos em 2026
com a maior edição de sua
história. O festival itinerante,
que percorre o Vale do Ara-
guaia entre abril e setembro
sem cobrar ingresso, projeta
30 mil pessoas neste ano, ante
as 20 mil registradas na edição
anterior, crescimento de 50%.
Para comportar o volume, a
programação se estende por
cerca de 20 pontos, entre
praias, praças e acampamentos
em municípios como Aruanã,
Nova Crixás, Britânia, Baliza
e a Cidade de Goiás.

O projeto foi criado pelos
produtores culturais Sergei
Cruvinel e João Arthur Carva-
lho e existe desde 2003. Ao
longo de duas décadas, levou
shows, literatura, atividades
esportivas e recreativas a co-
munidades do vale que não
têm acesso regular à progra-
mação dos grandes centros.
Não tem palco fixo, sede per-
manente ou patrocínio único:
percorre o rio em etapas ao
longo de meses, adaptando for-
mato e elenco a cada ponto. A
entrada é gratuita em todas
as apresentações.

A abertura de 2026 acontece
no dia 4 de abril, durante a
Semana Santa, na Cidade de
Goiás, município tombado pela
Unesco como Patrimônio Mun-
dial da Humanidade em 2001.
O espetáculo Grande Encontro
Goiano reúne Maria Eugênia,

Cláudia Vieira, Tom Chris e
Pádua na Rua do Encontro,
em noite de lua cheia. Tom
Chris e Pádua são novidades
no projeto nesta edição. A pro-
gramação segue em julho, alta
temporada das praias fluviais
do Araguaia, e termina no fe-
riado de 7 de setembro. O elen-
co completo inclui ainda Mar-
celo Barra, Groove Quintal,
Banda Versário, Malue, Cejane
Verdejo e Grace Carvalho.

Outro destaque desta edição
é a expansão territorial do pro-
jeto, que pela primeira vez le-
vará uma apresentação à re-
gião próxima à nascente do
Rio Araguaia, no município de
Baliza, onde o rio revela uma
paisagem singular, com cor-
redeiras, cânions e cachoeiras
ainda pouco exploradas pelo
grande público. A iniciativa

reforça o compromisso do pro-
jeto em valorizar não apenas
a cultura, mas também o pa-
trimônio natural da região.

Além da programação ar-
tística, o festival mantém ações
de distribuição de alimentos e
itens básicos nas comunidades
que atende. Desde a pandemia,
foram distribuídas mais de 10
toneladas de alimentos, além
de máscaras e álcool em gel,
em parceria com órgãos pú-
blicos e prefeituras da região.
Comunidades indígenas e ri-
beirinhas ao longo do vale re-
cebem regularmente cestas bá-
sicas, protetores solares e re-
pelentes. As distribuições não
estão vinculadas a nenhuma
edição específica do festival:
fazem parte da estrutura per-
manente do projeto.

A gestão dos resíduos pro-

duzidos nos eventos é feita
em parceria com a empresa
Ideias Urbanas, dentro dos
parâmetros do Plano Nacional
de Resíduos Sólidos e dos Ob-
jetivos de Desenvolvimento
Sustentável da ONU. O projeto
recebe apoio do Governo de
Goiás e da Secretaria de Estado
da Cultura pelo Programa
Goyazes. Os patrocinadores
desta edição incluem Piracan-
juba, Unimed Goiânia, Ade-
micon, Sesc e Corona.

A edição de 2026 começa
antes, em abril, e termina de-
pois do pico da temporada, o
que estende a presença do
projeto para além do calen-
dário habitual de visitação do
vale. Em 23 anos de percurso
pelo vale, o festival não cobrou
ingresso uma vez. (Especial
para O HOJE)

Festival
itinerante projeta
30 mil pessoas
em 2026 e chega
pela primeira vez
à nascente do
rio, em Baliza

Festival Estrelas do Araguaia
chega aos 23 anos de existência

Festival percorre

praias, praças e

acampamentos do

Vale do Araguaia

entre abril e

setembro, sem

cobrar ingresso

Divulgação
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EDITAL DE LEILAO DE ALIENAÇÃO FIDUCIARIA
1º Leilão: 07/04/2026, terça-feira às 08h de Brasília

BRUNO BARRETO SANCHES, Leiloeiro Oficial, JUCEMS nº 37, com sede na Rua TV Itaveira, nº 88, TV Morena em Campo Grande/MS, FAZ SABER
a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-LINE, nos termos da Lei
n° 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pela Credora Fiduciária COOPERATIVA DE CRÉDITO, POUPANÇA E INVESTIMENTO DO
PLANALTO CENTRAL - SICREDI PLANALTO CENTRAL, CNPJ 10.736.214/0001-84, nos termos da Cédula de Crédito Bancário firmada entre
as partes com o Emitente REGENILSON MARTINS CPF: 598.680.901-72, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual
ou superior a R$ 4.049.773,82 (quatro milhões, quarenta e nove mil, setecentos e setenta e três reais e oitenta e dois centavos), uma
propriedade rural situada na região da Fazenda Palmital e Três Barras, denominada �Fazenda Menininho�, com área de 13,71 HÁ (conforme consta
do desmembramento averbado no item 5), dentro dos seguintes limites e confrontações descrita na anexa ao portal do leiloeiro. REGISTRO ANTERIOR:
1.194, deste RGI. CAR registrado na matrícula, conforme metragens, confrontações constantes da matrícula anexa ao portal do leiloeiro, melhor descrito
na matrícula nº 2.200 DO REGISTRO DE IMÓVEIS DE REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS, CIVIL DE PESSOAS JURÍDICAS E CIVIL
DE PESSOAS NATURAIS E INTERDIÇÕES E TUTELAS DO DISTRITO JUDICIÁRIO DE URUTAÍ, COMARCA DE PIRES DO RIO/GO. Imóvel
ocupado. Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação em que se encontra. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art.
30 e parágrafo único, da lei 9.514197. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima),
com lance mínimo igual ou superior a R$ 2.309.147,75 (dois milhões, trezentos e nove mil, cento e quarenta e sete reais e setenta e cinco
centavos) - nos termos do art. 27, §2° da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site
www.barretoleiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento
e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE www.barretoleiloes.com.br. Informações pelo Whatsapp: (67) 3204/
2574 ou pelo e-mail juridico_af@barretoleiloes.com.br.

2º Leilão: 10/04/2026, sexta-feira às 08h de Brasília
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SANEAMENTO DE GOIÁS S.A. – SANEAGO
CNPJ n° 01.616.929/0001-02 NIRE 52.3.0000210-9 COMPANHIA ABERTA REGISTRO CVM nº 1918-6

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Conselho de Administração da Saneamento de Goiás S.A – Saneago (“Companhia”), com fundamento no artigo 132 da Lei nº 6.404/76, de 15 de dezembro de 1976, alterada pela Lei nº 10.303, de 31 de outubro 
de 2001, e nos termos do artigo 26 do Estatuto Social, convoca os senhores acionistas a participar da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária da Companhia, que se realizará no dia 30 de abril de 2026, às 
10:00 horas, na sede da Companhia, na Avenida Fued José Sebba, nº 1.245, Setor Jardim Goiás, em Goiânia, Estado de Goiás, para tratar da seguintes ordens do dia: 

Em Assembleia Geral Ordinária 

Em Assembleia Geral Extraordinária

III.  Fixar a remuneração global anual dos administradores e dos membros do Conselho Fiscal e do Comitê de Auditoria Estatutário.

IV. IV. Atualizar Estatuto Social da Companhia.

Ficam cientes os Senhores Acionistas que os documentos pertinentes à matéria a ser apreciada na Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, conforme ordem do dia, estarão à disposição na página de Relações 
com Investidores da Companhia (https://ri.saneago.com.br/), na página da Comissão de Valores Mobiliários - CVM (http://www.cvm.gov.br) e na Sede da Companhia, em atenção ao disposto no artigo 12 da Resolução 
CVM nº 81, de 29 de março de 2022, conforme alterada, e artigo nº 135, §3º, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976. 

Informações gerais: A comprovação da condição de acionista poderá ocorrer até 48 horas antes do início da Assembleia Geral, mediante apresentação de (i) documento de identidade (RG, CNH, Carteira 

Goiânia, 30 de março de 2026

Paulo Rogério Bragatto Battiston

Presidente do Conselho de Administração
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